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1. Dados da Instituição 
Nome da Unidade: Fundação Universidade Federal do ABC (UFABC) 

CNPJ: 07 722.779/0001-06 

Lei de Criação: Lei n° 11.145, de 26 de julho de 2005, publicada no DOU em 27 de julho de 
2005, alterada pela Lei nº 13.110, de 25 de março de 2015, publicada no DOU em 26 de 
março de 20151. 

 

2. Dados do Curso 
Curso: Licenciatura em Geografia 

Diplomação: Licenciado/Licenciada em Geografia 

Regime de Ensino: Presencial 

Carga horária total do curso: 3.218 horas 

Tempo mínimo e máximo para integralização: Mínimo 12 quadrimestres (4 anos) e máximo 
de 2*n quadrimestres, sendo n o número de anos (mínimo) do curso de maior duração da 
UFABC, de acordo com a Resolução ConsEPE n° 273/2025, de 5 de maio de 2025 

Estágio: Obrigatório - 400 horas 

Turno de oferta: Matutino e Noturno 

Número de vagas por turno: 20 vagas 

Campus de oferta: São Bernardo do Campo 

Atos legais: Ato Decisório CONSUNI Nº 278, de 18 de dezembro de 2024  

1 Disponível em: http://www.ufabc.edu.br/a-ufabc/documentos/lei-de-criacao-da-ufabc Acesso em 16/04/2025. 
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3. Apresentação 
No ano de 2004, o Ministério da Educação encaminhou ao Congresso Nacional o Projeto de 
Lei nº 3962/2004, que previa a criação da Universidade Federal do ABC (UFABC). Após a 
tramitação nas casas legislativas, a Lei foi sancionada pelo Presidente da República e 
publicada no Diário Oficial da União de 27 de julho de 2005, como Lei Federal nº 11.145 de 
26 de julho de 2005, posteriormente modificada pela Lei Federal nº 13.110, de 25 de março 
de 2015. 

O projeto de criação da UFABC ressalta a importância de uma formação integral, que inclui a 
visão histórica da nossa civilização e privilegia a capacidade de inserção social no sentido 
amplo. Leva em conta o dinamismo da ciência propondo uma matriz interdisciplinar para 
formar os novos profissionais com um conhecimento mais abrangente e capaz de transitar 
com desenvoltura pelas várias áreas do conhecimento científico e tecnológico. De acordo 
com o último Plano Nacional de Educação – PNE, o programa de ampliação do ensino 
superior tem como meta o atendimento de pelo menos 50% de jovens da faixa etária entre 
18 a 24 anos até o final da década de 2020. Durante os últimos vinte anos em que muitos 
processos e eventos políticos, sociais, econômicos e culturais marcaram a história da 
educação no Brasil, a comunidade da região do ABC, amplamente representada por seus 
vários segmentos, esteve atuante na luta pela criação de uma universidade pública e 
gratuita nesta região e a Universidade Federal do ABC - UFABC - é o projeto concretizado 
após todo esse esforço. 

A concretização do projeto da UFABC é uma grande conquista dos moradores da região do 
ABC paulista. Durante os últimos 20 anos, em que muitos processos e eventos políticos, 
sociais, econômicos e culturais marcaram a história da educação no Brasil, a comunidade 
da região, amplamente representada por seus vários segmentos, esteve atuante na luta pela 
criação de uma universidade pública e gratuita. 

A região do ABC apresenta uma grande demanda por ensino superior público e gratuito, 
tendo em vista que a região conta com quase 2,7 milhões de habitantes, de acordo com o 
Censo Demográfico de 2022. Para atender essa demanda, a região conta com 147 
instituições de ensino superior, entre as que ofertam cursos presenciais e na modalidade 
EAD. Destas, 1% está na rede Federal, 1% na rede Estadual, 20% na rede Municipal, 27% na 
rede comunitária, confessional e filantrópica e 51% na rede particular. A maioria destas 
instituições dedica-se apenas às atividades de ensino, sem desenvolver projetos e 
atividades de pesquisa e extensão2.  

A UFABC visa, precisamente, contribuir para a oferta de educação superior pública na 
região do ABC, potencializando o desenvolvimento regional por meio da oferta de quadros 
de formação superior e pelo desenvolvimento de pesquisa e extensão integradas às 
demandas locais, mas também aos grandes desafios postos ao mundo da ciência, 
tecnologia e educação básica de forma mais ampla. 

2 Dados extraídos de: https://municipios.seade.gov.br/#main (Acesso em: 04/07/2023). Entre as Instituições 
Públicas de Ensino Superior da Região do ABCDMRR estão: UFABC (SA e SBC), UNIFESP (Diadema), cinco 
FATECs (SA, SBC, SCS, Diadema e Mauá) e quatro Faculdades Municipais (Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul - USCS, Fundação Santo André - FSA, Faculdade de Direito de SBC, Faculdade de Medicina do 
ABC - FMABC). 
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Para cumprir a missão de promover o avanço do conhecimento através de ações de ensino, 
pesquisa e extensão, tendo como fundamentos básicos a interdisciplinaridade, a excelência 
e a inclusão social, a universidade: 

●​ compromete-se com a formação de profissionais de nível superior científica e 
tecnicamente competentes e qualificados para o exercício de suas funções, 
conscientes dos compromissos éticos, da necessidade da defesa dos direitos 
humanos, da superação das desigualdades sociais e do desenvolvimento 
sustentável;   

●​ assume o compromisso com o progresso do conhecimento através dos 
métodos científicos, respeitando os princípios éticos subjacentes a toda 
investigação científica e produção tecnológica, colocando-os disponíveis à 
sociedade;  

●​ engaja-se na solução dos problemas sociais e no desenvolvimento econômico 
e industrial do país, dentro de suas competências e disponibilidades;  

●​ obedece aos princípios da não separação entre as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão; e do ensino público e gratuito, sem discriminação de raça, 
religião, gênero ou de qualquer outra natureza;  

●​ procura desenvolver temas de atuação multidisciplinar e interdisciplinar, com a 
perspectiva de formação integrada em diversas áreas do conhecimento;  

●​ busca promover o intercâmbio de conhecimentos pela constante interação 
entre seus docentes e discentes com pesquisadores e outras instituições no 
Brasil e no exterior;  

●​ propõe-se a contribuir com a formação tanto inicial como continuada de 
professores para a educação básica, promovendo uma formação que abarque o 
campo pedagógico, a interdisciplinaridade e o estudo em áreas específicas do 
conhecimento;  

●​ visa promover a educação integral, que articula a formação humanística com o 
avanço do conhecimento, por meio da pesquisa científica;  

●​ privilegia a difusão do conhecimento para o público em geral e a promoção de 
ações de educação continuada.  

Para atingir esses objetivos, a atuação acadêmica da UFABC se dá por meio de cursos de 
graduação, pós-graduação e ações de extensão que visam a formação e o aperfeiçoamento 
de recursos humanos que possam atender a sociedade brasileira, bem como a promoção e 
ao estímulo à pesquisa científica e tecnológica e a formação de um pensamento crítico. Um 
importante aspecto a ser destacado na UFABC refere-se ao comprometimento da 
universidade com o ensino e a pesquisa de qualidade, refletido em seu quadro docente 
composto exclusivamente por doutores(as), contratados(as) em Regime de Dedicação 
Exclusiva, pelo seu quadro técnico, bem como pelo corpo discente, composto por 
estudantes que ingressaram a partir das diferentes políticas de acesso à Universidade. 

A interdisciplinaridade, a excelência e a inclusão social são definidas no Projeto 
Pedagógico-Institucional (PPI) da UFABC como os fundamentos básicos de sua missão 
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institucional. A interdisciplinaridade é considerada também como um fundamento conceitual 
constitutivo de sua essência e é entendida como uma efetiva interação entre as áreas do 
conhecimento, para além da multidisciplinaridade. Além disso, vários dos fundamentos 
estruturais da UFABC estão diretamente relacionados à construção de uma perspectiva 
interdisciplinar: i. a forma de ingresso na graduação, que ocorre necessária e 
exclusivamente em Cursos Interdisciplinares de Ingresso; ii. a ausência de departamentos, 
como uma forma de estimular o livre trânsito e a interação entre todos os membros da 
comunidade universitária; iii. a organização curricular flexível; e iv. o compartilhamento de 
disciplinas entre os cursos, o que permite ao estudante aproveitar os conteúdos cursados 
para a integralização de mais de um curso. Uma outra característica torna praticamente 
inevitáveis os contatos interdisciplinares inovadores, criativos e produtivos entre os 
membros da comunidade universitária da UFABC, qual seja o compartilhamento das 
estruturas e das instalações físicas destinadas às atividades de ensino, pesquisa, extensão, 
cultura, gestão e convivência. 

Nesse contexto, o curso de Licenciatura em Geografia (LG) contribui com a missão 
institucional da UFABC, uma vez que, também de acordo com o seu Projeto Pedagógico 
Institucional (PPI), a universidade, para cumpri-la, se propõe a contribuir com a formação 
inicial e continuada de professores para a educação básica, tanto em campos 
interdisciplinares como em áreas específicas do conhecimento. Neste sentido, a 
Licenciatura em Geografia permite que a universidade contemple uma área específica do 
conhecimento, que é central para a educação básica em nosso país e, ao mesmo tempo, 
garante a cada concluinte dos Cursos Interdisciplinares de Ingresso da UFABC o direito de 
ocupar uma vaga em pelo menos um dos Cursos de Formação Específica da universidade 
(Art. 1°, Resolução ConsEPE n° 256/2022). A Licenciatura em Geografia contribui com a 
consolidação da Licenciatura em Ciências Humanas (LCH) da UFABC, fortalecendo a sua 
interdisciplinaridade no ensino e, simultaneamente, ampliando e diversificando a formação 
de professores e professoras para atuação na educação básica. Além disso, dada as 
características da própria ciência geográfica, o curso também poderá contribuir com a 
formação interdisciplinar de discentes de áreas afins: no caso das Licenciaturas, 
destacam-se os cursos de Educação no Campo (LEC), Filosofia (LFIL) e História (LH); no 
caso dos Bacharelados, destacam-se os cursos de Ciências Biológicas (BCB), Ciências 
Econômicas (BCE), Planejamento Territorial (BPT), Políticas Públicas (BPP) e Relações 
Internacionais (BRI); no caso das Engenharias, tem-se o curso de Engenharia Ambiental e 
Urbana (EAU).  

Tomando o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Humanas (PP-LCH) 
como documento norteador, as disciplinas do futuro curso de Licenciatura em Geografia 
estão estruturadas em torno de um duplo objetivo: (i) apresentar “o domínio 
teórico-conceitual de temáticas que são preconizadas pelos currículos oficiais nessa etapa 
da Educação Básica” e (ii) criar “perspectivas práticas e vivenciais de ensino-aprendizagem 
dos temas estudados”. Para isso, “valoriza-se o ensino de Geografia na perspectiva de 
construir a compreensão sobre a interdependência e a co-implicação entre território, 
espaço, poder, sociedade e ambiente.” 

Ainda com relação à interdisciplinaridade, fundamento conceitual constitutivo da essência 
da UFABC, o curso de Licenciatura em Geografia poderia contribuir para o fortalecimento (i) 
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de vários programas de pós-graduação stricto sensu já implementados na UFABC, com os 
quais apresenta uma evidente interface, tais como os programas de pós-graduação em 
Ciência e Tecnologia Ambiental (CTA), Ciências Humanas e Sociais (CHS), Economia Política 
Mundial (EPM), Ensino e História das Ciências e da Matemática (EHCM), Planejamento e 
Gestão do Território (PGT) e Relações Internacionais (PRI), (ii) dos cursos de pós-graduação 
lato sensu em Educação Especial e Inclusiva (EEI), Estudos Africanos e Afro-Brasileiros 
(EAA) e Geoprocessamento (GEO) e (iii) dos Núcleos Estratégicos de Pesquisa, tais como o 
Núcleo de Estudos Africanos e Afro-Brasileiro (NEAB), o Núcleo de Estudos de Gênero 
(NEG), o Núcleo de Estudos e Pesquisas da Escola (NEPE), o Núcleo de Estudos em 
Agroecologia (NEA) e o Núcleo de Estudos Estratégicos em Democracia, Desenvolvimento e 
Sustentabilidade (NEEDDS). Neste sentido, o curso de Licenciatura em Geografia reforça a 
interdisciplinaridade na UFABC também no que tange ao domínio da pesquisa.  

Já com relação à interdisciplinaridade na extensão, o curso de Licenciatura em Geografia 
poderá atuar em conjunto com a Licenciatura em Ciências Humanas (curso de ingresso) e 
as Licenciaturas em Filosofia e História (cursos de formação específica) no sentido de 
promover ações extensionistas com foco na formação de profissionais qualificados para 
atuarem na rede pública de educação básica. Simultaneamente, atendendo à demanda por 
curricularização da extensão, o futuro projeto pedagógico da Licenciatura em Geografia 
levará em consideração a necessidade de se incorporar componentes curriculares 
desenvolvidos com metodologias e práticas extensionistas associadas a determinadas 
disciplinas. 

Por fim, mas não menos importante, a Licenciatura em Geografia reforça a inserção da 
UFABC no território (abrangido pelos municípios que compõem a Região do Grande ABC: 
Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra), que apresenta uma demanda significativa de professores de 
Geografia para o ensino fundamental e médio. É importante destacar que no momento de 
sua criação a Licenciatura em Geografia é o único curso do tipo oferecido por uma 
instituição pública e gratuita de ensino superior na Região do Grande ABC. 
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4. Perfil do Curso 
Na Universidade Federal do ABC (UFABC) os cursos de graduação estão estruturados em 
duas modalidades: cursos de ingresso e cursos de formação específica. Enquanto curso de 
formação específica, a Licenciatura em Geografia amplia e diversifica as opções de 
formação de professores na universidade, habilitando profissionais para atuar no ensino de 
uma área do conhecimento presente em mais de uma etapa da educação básica brasileira. 
Além disso, a nova licenciatura fortalece e consolida a Licenciatura em Ciências Humanas 
(LCH), uma vez que a Geografia já constitui um dos Grupos Temáticos previstos no projeto 
pedagógico desse curso de ingresso3.  

Em um contexto em que se vislumbra um possível “apagão de professores” na educação 
básica e no qual a porcentagem de professores com formação superior adequada à área de 
conhecimento que lecionam ainda é baixa - 59,9% nos anos finais do Ensino Fundamental e 
67,6% do Ensino Médio4 - a formação de licenciados e licenciadas atende a uma demanda 
social premente da sociedade brasileira. No caso do ensino de Geografia no estado de São 
Paulo, 26,3% dos professores nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio não 
tinham formação adequada5, o que reforça a importância da oferta de um curso de 
Licenciatura em Geografia no território em que a UFABC está inserida.  

Segundo os dados do censo da educação superior de 2023 obtidos pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)6, a macrorregião do ABC possui 
83 cursos de Geografia vigentes, sendo todos oferecidos por instituições privadas e na 
modalidade à distância. Portanto, o grande ABC, que concentra uma população de mais de 
2,5 milhões de habitantes, não conta com, ao menos, uma instituição pública e gratuita que 
ofereça o curso de Licenciatura em Geografia. Desta forma, os professores de Geografia do 
“ABC” são, em sua imensa maioria, formados em universidades privadas. 

Levando em consideração a dinâmica metropolitana, destacamos a existência de apenas 
três cursos presenciais de Licenciatura em instituições públicas de ensino superior na 
cidade de São Paulo: na Universidade de São Paulo (USP) - Campus Cidade Universitária, 
na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - Campus Zona Leste, e no Instituto 
Federal de São Paulo - Campus São Paulo, número absolutamente insuficiente para suprir a 
demanda da própria capital paulistana. Ao mesmo tempo, há na região centenas de escolas 
públicas e privadas nos níveis do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e o Ensino Médio, em 

6 INEP. Censo da Educação Superior: notas estatísticas. Brasília: INEP, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, 2024. 

5 Ibid. 

4 BOF, Alvana Maria; CASEIRO, Luiz Zalaf; MUNDIM, Fabiano Cavalcanti. Carência de professores na educação 
básica. Cadernos de Estudos e Pesquisas em Políticas Educacionais, v. 9, 2023. 

3 “As disciplinas de opção limitada estão organizadas em grupos temáticos, em conformidade com os eixos do 
conhecimento a que se vinculam, sendo eles: 1. Grupo Temático de História, 2. Grupo Temático de Geografia, 3. 
Grupo Temático de Filosofia, Sociologia e Psicologia; 4. Grupo Temático de Educação em Direitos Humanos; e 5. 
Grupo Temático de Práticas em Ensino. Os grupos consideram, de um lado, a função para a formação 
acadêmica e profissional quanto ao ensino e, de outro, a possibilidade de estender a interdisciplinaridade 
transcendendo a matriz curricular obrigatória. A composição de cada grupo e a correspondente escolha de 
disciplinas por parte do estudante permite avançar na constituição de perspectivas transversais e 
interdisciplinares para a formação do licenciando.” Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências 
Humanas, p. 45. 
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que a Geografia é componente curricular7. Se somamos às 230 Escolas Estaduais, também 
as escolas das redes municipais, os institutos federais e as escolas privadas da região, 
temos ainda mais elementos para justificar a oferta do curso de Licenciatura em Geografia 
na UFABC, o que reforça a intenção desta universidade de se afirmar como uma instituição 
de referência a partir do atendimento das demandas sociais tanto do ABC quanto de outras 
porções da região metropolitana paulistana.    

Estes dados indicam que os egressos do curso de Licenciatura em Geografia terão boas 
perspectivas de ingresso no mercado de trabalho. Ao mesmo tempo, é necessário 
reconhecer que a falta de professores com formação superior adequada à área de 
conhecimento se deve, ao menos em parte, à pouca atratividade da carreira docente no 
país8, fato que deve ser compreendido e problematizado durante a formação dos futuros 
licenciandos e licenciandas. De todo modo, dado o perfil socioeconômico dos estudantes 
de Licenciatura em Geografia em cursos presenciais - 75% possuem renda mensal familiar 
inferior a 3 salários mínimos –, a graduação pode representar uma melhoria nas condições 
materiais de vida dos egressos, uma vez que o salário inicial de um professor da educação 
básica da rede pública estadual em São Paulo é de aproximadamente 3 salários mínimos e a 
remuneração média de um professor de Geografia do Ensino Médio em 2020 era de 
aproximadamente 5 salários mínimos, de acordo com estudo da SEMESP9. 

Em que pesem a importância e a centralidade da inserção no mercado de trabalho dos 
futuros egressos, a Licenciatura em Geografia orienta-se pela formação integral de 
educadores, articulando de maneira indissociável as dimensões científica, estética, técnica, 
ética e inerentes aos processos pedagógicos. Esta perspectiva supera a mera transmissão 
de conteúdos ao formar profissionais capazes de interpretar criticamente as dinâmicas 
socioespaciais, traduzir saberes acadêmicos em práticas pedagógicas contextualizadas e 
intervir de forma crítica e reflexiva nos territórios em que estão inseridos, aí incluídos os 
espaços de educação formal e não formal.  

Tal perspectiva exige que o(a)s futuro(a)s licenciados e licenciadas se formem 
simultaneamente como educadores e pesquisadores, dominando não apenas teorias e 
conceitos fundamentais, mas também metodologias de pesquisa diversas. Essa dupla 
formação – como educador e como pesquisador – permite ao futuro professor não apenas 
reproduzir conhecimentos estabelecidos, mas problematizar criticamente os saberes 
geográficos, adaptando metodologias e linguagens (textuais, gráficas, cartográficas, 
audiovisuais) às demandas educacionais concretas. Busca-se, assim, a formação de um 
profissional apto a mediar o diálogo entre a produção acadêmica e os desafios cotidianos 
da sala de aula e do território em que ela está inserida. 

9 Pesquisa “Risco de apagão de professores no Brasil”, de 2022. Disponível em 
<https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2022/09/pesquisa-semesp-1.pdf> Acesso em novembro do 
2024. Além dos dados citados acima, cabe destacar que entre os estudantes de Licenciatura em Geografia, 
88,2% dos pais e 82,3% das mães dos estudantes não cursaram ensino. Além disso, 78,7% dos licenciandos em 
Geografia estudaram integralmente na rede pública e 60,8% são pretos, pardos ou indígenas. 

8 Ibid. 

7 Tomando como referência as Escolas Estaduais, por ser esta a maior rede de escolas das cidades, em 2024 
tínhamos o seguinte quadro:  São Bernardo do Campo – 69 escolas estaduais; Santo André- 70; Mauá – 63; 
Diadema – 57; Ribeirão Pires – 30; Rio Grande da Serra- 10; São Caetano do Sul- 9. Os dados foram extraídos 
dos sítios eletrônicos das Diretorias de Ensino da região. 
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Nesse processo formativo, a extensão universitária emerge como um eixo estruturante e 
desempenha um papel fundamental na Licenciatura em Geografia. Por sua natureza 
interdisciplinar e mobilizadora de saberes, a extensão permite que os licenciados e as 
licenciadas em Geografia transcendam os limites da especialização excessiva, enfrentando 
problemas que exigem abordagens integradas, pois como o Projeto Pedagógico Institucional 
(PDI) da UFABC aponta, "os problemas da sociedade são interdisciplinares, e a interação 
transformadora entre os diferentes atores amplia os horizontes dentro e fora da 
universidade". Neste sentido, as experiências extensionistas possuem a capacidade de 
"gerar novos temas de pesquisa e novas práticas de ensino", por meio de projetos que 
integram a universidade com as escolas e seus territórios. Neles os licenciados podem 
experienciar três dimensões cruciais para sua formação: a validação dialógica10 dos 
conhecimentos teóricos frente às realidades educacionais concretas; o desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas adaptáveis a diferentes contextos; e a consolidação de uma ética 
profissional comprometida com a aprendizagem dos alunos. 

Durante a após sua formação, os estudantes do curso estarão imersos em um contexto 
atravessado por crises sociais e ambientais (ou socioambientais) intrínsecas à reprodução 
do capitalismo e que se manifestam de diversas formas: conflitos armados, ascensão de 
autoritarismos, desmonte estatal e ataque aos direitos sociais, reprodução da pobreza e 
financeirização da vida, urbanização crítica, produção de riscos e desastres 
socioambientais, mudanças climáticas, perda da biodiversidade e dos solos, escassez 
hídrica, entre outras. Diante desta situação complexa, a Geografia se consolida como campo 
de conhecimento indispensável para a compreensão crítica e a transformação dessas 
realidades. A Licenciatura em Geografia assume, portanto, o desafio de formar educadores 
capazes de decifrar essas múltiplas crises em sua dimensão espacial, desenvolver 
estratégias pedagógicas para a sua problematização em sala de aula e fomentar práticas 
sociais comprometidas com os territórios em que estão inseridos.  

Essa perspectiva revela a necessidade de superar as abordagens tradicionais da Geografia 
e de outras ciências que, ao naturalizar desigualdades ou servir a interesses estatais e 
mercantis, tornaram-se cúmplices de projetos de dominação espacial. O projeto pedagógico 
da Licenciatura em Geografia assume, assim, o compromisso de formar educadores 
capazes de: desconstruir a neutralidade do conhecimento geográfico, evidenciando como 
conceitos fundamentais (espaço, território, região, paisagem, lugar) historicamente 
legitimaram violências – do período colonial à gestão neoliberal dos espaços; de incorporar 
epistemologias radicais e plurais, não como mera atualização acadêmica, mas como 
posicionamento político frente a um campo disciplinar que reproduz estruturas de poder 
(políticas, econômicas, raciais e de gênero) quando não problematizado; formar para a 
interpretação das contradições, capacitando o(a)s futuro(a)s licenciados e licenciadas a 
compreender o espaço geográfico enquanto produto e condição da acumulação capitalista, 
sem recorrer a soluções simplistas e voluntaristas, mas através do domínio teórico-crítico 
necessário para decifrar e transformar realidades socioespaciais. 

O debate teórico e metodológico é, portanto, central para a Licenciatura em Geografia. 
Parte-se do entendimento de que na Geografia contemporânea há “uma salutar convivência 
de diferentes orientações de método que animam uma pluralidade de posicionamentos 

10 FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
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teóricos distintos”11. Essa diversidade não se confunde, contudo, com um “ecletismo 
implícito” que, por não se assumir um posicionamento claro, acaba por esvaziar o debate 
metodológico ao incorporar de forma acrítica proposições teóricas antagônicas, gerando 
incoerências epistemológicas que comprometem a consistência do conhecimento 
produzido. Assim, o desafio formativo na Licenciatura em Geografia reside em apresentar 
essa pluralidade teórico-metodológica – reconhecendo seu valor como dinamizadora do 
pensamento crítico – sem abandonar o rigor científico necessário para evitar armadilhas 
como o ecletismo acrítico, garantindo, dessa forma, uma prática docente e uma produção 
de conhecimento ao mesmo tempo diversa e consistente. 

O equilíbrio entre rigor científico e flexibilidade metodológica constitui um dos pilares 
fundamentais da formação. Embora o método seja essencial para garantir a validade das 
pesquisas, sua transformação em dogma - quando se sobrepõe à análise empírica e impõe 
modelos rígidos à diversidade dos fenômenos estudados - representa um reducionismo 
prejudicial ao pensamento geográfico. Essa postura, ao aplicar acriticamente esquemas 
pré-estabelecidos a qualquer objeto de estudo, não apenas empobrece a investigação 
científica, mas também limita a capacidade de compreensão da complexidade espacial. 
Portanto, o verdadeiro rigor metodológico não reside na adoção inflexível de técnicas, mas 
na capacidade de articular criticamente fundamentação teórica e análise empírica, 
adaptando as ferramentas de investigação às especificidades de cada problemática 
geográfica. 

Deste modo, ao rejeitar tanto o ecletismo acrítico quanto a rigidez metodológica, o curso de 
Licenciatura em Geografia assume um terceiro caminho: o da mediação reflexiva entre 
teoria e prática. Se, por um lado, evita-se a absolutização do método - que, quando elevado 
à condição de dogma, empobrece a análise ao impor modelos prévios à realidade 
investigada -, por outro, preserva-se o compromisso com a coerência epistemológica, sem 
a qual o conhecimento geográfico perde seu potencial explicativo. Essa dupla recusa 
configura assim um projeto pedagógico que tem como objetivo formar licenciados e 
licenciadas capazes de mobilizar diferentes abordagens teórico-metodológicas de modo 
crítico e contextualizado, transformando o tensionamento entre pluralismo e rigor num 
instrumento de leitura crítica do espaço geográfico. 

Essa proposta formativa transcende o âmbito específico da Licenciatura em Geografia, 
encontrando ressonância e complementaridade na Licenciatura em Ciências Humanas 
(curso de ingresso) e nas licenciaturas em Filosofia e História, com as quais mantém 
constante diálogo epistemológico e pedagógico. Esse arranjo curricular fortalece a 
interdisciplinaridade - compreendida não como mera justaposição de disciplinas, nem como 
soma mecânica de saberes, mas como processo complexo de integração 
teórico-metodológica. A efetivação da interdisciplinaridade exige uma mediação pedagógica 
qualificada e um tempo institucional de amadurecimento, configurando-se menos como 
modelo a ser aplicado e mais como prática a ser cultivada sistematicamente no cotidiano 
acadêmico, privilegiando a construção coletiva de abordagens integradas que emergem das 
necessidades concretas da formação docente. 

11 MORAES, Antonio Carlos Robert de. Geografia, interdisciplinaridade e metodologia. GEOUSP – Espaço e Tempo 
(Online), São Paulo, v. 18, n. 1, 2014 (p. 11). 
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Se o debate teórico-metodológico é condição indispensável para a formação crítica e plural 
dos estudantes, ele só se concretiza quando estes efetivamente se apropriam dos conceitos 
e das categorias estruturantes da Geografia. O curso de Licenciatura em Geografia 
organiza-se, portanto, para garantir não apenas a exposição sistemática a esses 
instrumentos analíticos (como espaço, território, paisagem, lugar e região), mas sobretudo a 
sua apropriação criativa, processo que envolve: compreender sua gênese histórica e 
disputas epistemológicas; reconhecer seu potencial explicativo frente às contradições 
socioespaciais; mobilizá-los pedagogicamente na mediação do conhecimento escolar. Essa 
tríade formativa supera a mera transmissão de conceitos, transformando-os em ferramentas 
para decifrar criticamente a produção do espaço, planejar intervenções contextualizadas e 
desnaturalizar discursos hegemônicos em sua prática docente. 

Se a Licenciatura em Geografia da UFABC compartilha com outras instituições públicas de 
ensino superior o compromisso com o rigor teórico e a excelência da formação docente, a 
sua singularidade está fundamentada no seu vínculo constitutivo com o território em que 
está inserida. Como toda produção científica, a Geografia é mediada por determinações 
históricas, sociais e espaciais, carregando em suas teorias, conceitos e métodos as 
mediações constitutivas dos contextos que os engendraram. Essa condição exige que a 
elaboração e a compreensão do saber geográfico considerem os lugares de sua produção e 
as situações concretas que os engendraram. 

A partir desse reconhecimento, o curso estabelece um diálogo crítico com os saberes 
produzidos nos centros hegemônicos, assumindo como perspectiva a construção de um 
pensamento geográfico que emerge das múltiplas periferias12, reconhecendo sua 
centralidade13: desde as periferias internacionais (Sul Global)14, passando pelas periferias 
nacionais15, regionais16 e chegando até às periferias urbanas17 e metropolitanas18, 
considerando ainda as múltiplas expressões da periferia do território brasileiro em sua 
heterogeneidade19. Esta posição configura um projeto pedagógico que toma o 
desenvolvimento geográfico desigual20 como eixo analítico central, desvelando em todas as 
escalas espaciais as relações de poder (político, econômico e cultural) que estruturam a 
produção do espaço. Dessa forma, a Licenciatura em Geografia da UFABC assume o desafio 
de construir uma geografia das periferias, para as periferias – não como mera inversão de 
eixos, mas como projeto que considera a dialética centro-periferia em sua estrutura 
epistemológica. Este projeto não apenas reconhece as assimetrias do conhecimento 
geográfico hegemônico, mas afirma uma perspectiva das periferias, compreendidas como 

20 SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

19 RICHMOND, Matthew; JESUS, Patricia Maria de; LEGROUX, Jean. A “poliperiferia” e o “giro periférico” nos 
Estudos Urbanos. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, v. 27, n. 1, 2025. 

18 SILVA, Catia Antonia; D´ÁVILA, Nilo Sérgio. Crise societária e metrópole: algumas considerações. In: OLIVEIRA, 
A.; SILVA, C. (prg.). Metrópole e crise societária. Rio de Janeiro: Consequência, 2019. 

17 DAMIANI, Amélia Luisa. Urbanização crítica: periferias urbanas. In: São Paulo: metrópole em mosaico. São 
Paulo: CIEE, 2010. 

16 LENCIONI, Sandra. Urbanização difusa e a constituição de megarregiões. E-metropolis, v. 6, n. 22, 2015. 
15 BECKER, Bertha. A Urbe Amazônida: a floresta e a cidade. Rio de Janeiro: Garamond, 2013. 
14 SHEPPARD, Eric. Pensando geograficamente: o capitalismo globalizante e além. GEOgraphia, v. 22 n. 48, 2020. 

13 SANTOS, Milton. A centralidade da Periferia. In: Por uma outra globalização: do pensamento único à 
consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2000. 

12 PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. Por Una Geografía Desde Abajo. In: V Congreso de Geografía de 
Universidades Públicas Argentinas, Neuquén, 2015. 
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espaços legítimos de produção teórica, capazes de revelar as contradições do espaço a 
partir desta situação. 

Em consonância com isso, a Licenciatura em Geografia da UFABC incorpora como eixo 
fundamental a análise crítica das relações étnico-raciais que estruturam a sociedade 
brasileira, compreendendo o racismo como mecanismo central na produção do espaço 
geográfico e do conhecimento correlato a ele. O curso problematiza a espacialização das 
desigualdades raciais21 - desde a diáspora africana e a formação dos quilombos até a 
segregação urbana e rural contemporâneas -, revelando como a geografia brasileira foi 
historicamente moldada por processos de dominação e resistência negra e indígena22. Ao 
tomar a questão racial como categoria analítica indispensável, o projeto pedagógico visa 
formar educadores capazes de desnaturalizar as hierarquias espaciais e temporais que 
perpetuam processos de racialização e segregam populações negras e indígenas em todo o 
território nacional. 

Na mesma perspectiva crítica, o curso examina as múltiplas formas de participação e 
atuação das mulheres na sociedade brasileira, entendendo o gênero como uma categoria 
que organiza diferencialmente o acesso ao espaço público e privado23. A análise das 
territorialidades femininas - dos espaços domésticos aos movimentos sociais urbanos e 
rurais - revela como as estruturas patriarcais produzem assimetrias, inclusive espaciais, que 
limitam a mobilidade e a autonomia das mulheres24. Ao incorporar teorias feministas à 
análise geográfica, a licenciatura almeja formar professores preparados para desconstruir a 
naturalização dos papéis de gênero no espaço, destacando tanto as formas de opressão 
quanto as estratégias de resistência desenvolvidas por mulheres, pessoas LGBTQIA+ e 
outros grupos marginalizados na produção cotidiana do território. 

Com relação às referências legais, o curso de Licenciatura em Geografia da UFABC está 
estruturado em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 4/2024, que estabelece as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial de professores da Educação 
Básica. Com uma carga horária mínima de 3.220 horas, o projeto pedagógico organiza-se 
em quatro núcleos essenciais: Formação Geral (888h), Aprofundamento em Conteúdos 
Específicos (1608h), Atividades de Extensão (322h) e Estágio Supervisionado (400h). Essa 
estrutura assegura a integração entre teoria e prática, alinhando-se às exigências legais e 
às demandas contemporâneas da docência em Geografia. 

Além disso, o curso de Licenciatura em Geografia da UFABC está alinhado às diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), garantindo que os egressos dominem os 
conceitos estruturantes da Geografia (espaço, território, paisagem, lugar, região) e as 
competências necessárias para mediar aprendizagens significativas na Educação Básica. A 
matriz curricular incorpora as unidades temáticas da BNCC, com ênfase no raciocínio 
geográfico, na cartografia escolar e na análise crítica das relações sociedade-natureza. As 

24 MASSEY, Doreen; MCDOWELL, Linda. A woman’s place. In: MASSEY, Doreen; ALLEN, John (org.). Geography 
Matters! A Reader. Cambridge: Cambridge University Press, 1984. 

23 KATZ, Cindy. Capitalismo vagabundo e a necessidade da reprodução social. GEOUSP – Espaço e Tempo 
(Online), v. 23, n. 2, 2019. 

22 CAMPOS, Andrelino. Questões étnico-raciais no contexto da segregação socioespacial na produção do 
espaço urbano brasileiro: algumas questões teórico-metodológicas. In: SANTOS, R. E. (org.). Questões urbanas 
e racismo. Petrópolis: ABPN, 2012. 

21 SANTOS, Renato Emerson dos. Expressões espaciais das relações raciais: algumas notas. Boletim Campineiro 
de Geografia, Campinas, v. 12, n. 1, p. 11–28, 2023. 
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práticas de estágio e extensão, realizadas em parceria com escolas públicas, priorizam o 
desenvolvimento de habilidades como a interpretação de paisagens (EF01GE01) e a 
proposição de ações socioambientais (EF09GE11), preparando os licenciandos para 
enfrentar os desafios do ensino de Geografia em um mundo em transformação. 

Diante do exposto, a Licenciatura em Geografia da UFABC justifica-se por consolidar a LCH 
ao ampliar as possibilidades de formação docente interdisciplinar; produzir e divulgar um 
conhecimento geográfico crítico a partir das realidades periféricas, articulando saberes 
acadêmicos e populares; formar educadores capacitados a decifrar e enfrentar as 
contradições socioespaciais do ABC e do país, dando ênfase às questões de raça, classe e 
gênero que estruturam o território; e expandir o acesso ao ensino superior público, 
qualificando profissionais para atuar na educação básica, na pesquisa e na extensão, em 
um contexto marcado pelas diversas manifestações da crise socioambiental25 
contemporânea. 

 
 

 

25 SOUZA, Marcelo Lopes de. Geografia Ambiental: raízes, seiva, frutos e sementes. Rio de Janeiro: 
Consequência, 2025. 
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5. Objetivos do Curso  

5.1. Objetivo Geral 
O curso de Licenciatura em Geografia da UFABC tem como objetivo geral formar 
professores críticos e reflexivos, capazes de articular autonomamente os fundamentos 
teórico-metodológicos da Geografia com as demandas concretas da educação básica, 
desenvolvendo práticas pedagógicas inovadoras que problematizem as dinâmicas 
socioespaciais a partir da realidade em que estão inseridos; promovam leituras do território 
que desvelem as relações de poder e desigualdade; incorporem as dimensões 
étnico-raciais, de gênero e de classe no ensino de Geografia; e articulem saberes 
acadêmicos e populares na construção de uma educação geográfica emancipatória. 

5.2. Objetivos Específicos 
●​ Proporcionar o domínio dos fundamentos teórico-metodológicos e dos conceitos e 

categorias fundamentais da Geografia - espaço, território, região, paisagem, lugar e 
escala -, aplicando-os ao estudo crítico das dinâmicas socioespaciais a partir da 
realidade concreta dos espaços; 

●​ Estimular a reflexão sobre a produção do conhecimento geográfico em diálogo com 
saberes não acadêmicos, capacitando os licenciandos a analisar criticamente como 
esse conhecimento circula na sociedade, identificando silenciamentos e representações 
dominantes em materiais didáticos, espaços educacionais e territórios periféricos; 

●​ Desenvolver competências para a pesquisa geográfica crítica e a produção de materiais 
didáticos inovadores, incorporando tecnologias digitais e abordagens pedagógicas que 
articulem teoria e realidade socioespacial, com ênfase nas dimensões étnico-raciais, de 
gênero e de classe; 

●​ Formar educadores capazes de traduzir saberes acadêmicos em práticas pedagógicas 
transformadoras, através de projetos contextualizados, por meio de metodologias e 
estratégias de ensino que problematizem as desigualdades territoriais; 

●​ Promover a integração universidade-escola-comunidade por meio de atividades 
extensionistas e estágios em contextos educacionais formais e não formais, criando 
espaços de troca de conhecimentos que articulem demandas sociais, produção 
científica e formação docente; 

●​ Desenvolver consciência sobre o papel político-pedagógico do professor de Geografia 
na formação cidadã, com ênfase no enfrentamento das várias manifestações da crise 
socioambiental, na leitura crítica das hierarquias espaciais e na construção de 
abordagens educacionais que valorizem as territorialidades periféricas; 

●​ Capacitar para o desenvolvimento profissional contínuo, integrando ensino, pesquisa e 
extensão como dimensões indissociáveis da docência, com habilidades para atuar 
criticamente nas políticas educacionais e responder aos desafios contemporâneos da 
educação pública brasileira. 
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6. Requisito de Acesso 

6.1. Forma de Acesso ao Curso 
O processo seletivo para os cursos de graduação da Universidade Federal do ABC é anual, 
especialmente através do Sistema de Seleção Unificado (SISU-MEC). As vagas oferecidas 
para os cursos interdisciplinares de ingresso são preenchidas em uma única fase, de acordo 
com a Resolução ConsEPE n. 276/2025. 

O ingresso na UFABC ocorre, inicialmente, por meio de um curso interdisciplinar de 
ingresso. Posteriormente, conforme a Resolução ConsEPE n. 256 de 2022, é assegurado a 
cada concluinte dos Cursos Interdisciplinares de Ingresso da UFABC o direito de ocupar 
uma vaga em pelo menos um dos Cursos de Formação Específica da universidade. 

Há a possibilidade de transferência, facultativa ou obrigatória, de alunos de outras IES. No 
primeiro caso, mediante transferência de alunos de cursos afins, quando da existência de 
vagas, através de processo seletivo interno (art. 49 da Lei Federal nº 9.394, de 1996 e 
Resolução ConsEPE nº 254 de 2022); para o segundo, por transferências ex officio 
previstas em normas específicas (art. 99 da Lei Federal nº 8.112 de 1990, art. 49 da Lei 
Federal nº 9.394 de 1996 regulamentada pela Lei Federal nº 9.536 de 1997 e Resolução 
ConsEPE nº 10 de 2008).  

O(a) discente tem a oportunidade de se transferir dos cursos interdisciplinares de ingresso, 
de acordo com a Resolução ConsEPE nº 250 de 2021, ou outra que venha substituí-la. 

6.2. Regime de Matrícula 
A matrícula dos(as) estudantes ingressantes é efetuada automaticamente pela Pró-reitoria 
de Graduação (ProGrad), conforme a Resolução ConsEPE nº 260, de 2023. Essa matrícula 
inicial realiza-se no curso interdisciplinar de ingresso, qual seja a Licenciatura em Ciências 
Humanas (LCH). 

Nos quadrimestres posteriores, o(a) estudante deverá realizar sua matrícula indicando, 
antes do início de cada quadrimestre letivo, as disciplinas que deseja cursar no período. O 
período de matrícula para o quadrimestre letivo é determinado pelo calendário acadêmico 
da UFABC.  

Os(as) discentes podem solicitar ajustes de matrícula, que ocorrem em duas etapas, de 
acordo com o fluxo de matrículas em disciplinas de graduação. Após o início do período 
letivo, o estudante ainda poderá solicitar o cancelamento de matrícula em disciplinas.  

 

Destaca-se que mesmo não havendo pré-requisitos para a matrícula em disciplinas, 
recomenda-se que o estudante procure seguir a matriz sugerida no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC). A partir do segundo quadrimestre, o estudante deve atentar aos prazos 
máximos para progressão e integralização nos cursos de graduação e aos critérios de 
desligamento, regulamentados pela Resolução ConsEPE n°. 273/2025.  
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7. Perfil da Pessoa Egressa 
A pessoa egressa do Curso de Licenciatura em Geografia está apta a se inserir 
profissionalmente como docente na Educação Básica, ministrando aulas de Geografia no 
Ensino Fundamental II e no Ensino Médio nas redes pública e privada de ensino, assim como 
demais atividades profissionais previstas na Lei Federal nº 6.664, de 26 de junho de 1979, 
que  disciplina a profissão de Geógrafo. 

Cabe mencionar que por ter a formação no curso interdisciplinar - LCH, que é a entrada 
obrigatória para a Licenciatura em Geografia, a pessoa egressa está habilitada a lecionar na 
área de Ciências Humanas (História, Geografia, Filosofia e Sociologia) no Ensino 
Fundamental II. A Licenciatura Específica em Geografia é o grau que confere a habilitação 
para lecionar a disciplina de Geografia no Ensino Médio.  

A mais recente perspectiva adotada para organização do Ensino Médio brasileiro (Lei 
Federal nº 13.415/201726) passou a normatizar o currículo por áreas do conhecimento (artigo 
35-A, que complementa o artigo 35 da Lei Federal nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional). As áreas são as seguintes: I - linguagens e suas tecnologias; II - 
matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas tecnologias; IV - ciências 
humanas e sociais aplicadas. Sem desconsiderar o risco de precarização devido a essa 
forma de oferecimento, é preciso destacar que essa perspectiva criou novas demandas 
para os cursos de formação de professores, obrigando-os a se repensarem em favor de 
uma perspectiva interdisciplinar. Neste sentido, o curso de Licenciatura em Geografia da 
UFABC, contando com o ingresso pela LCH, que tem por princípio oferecer uma sólida 
formação interdisciplinar na área de Ciências Humanas, representa uma inovação no modelo 
de cursos de formação de professores e professoras. Os licenciados e as licenciadas em 
Geografia pela UFABC terão a oportunidade de circular por outras áreas de conhecimento — 
em especial nas humanidades — para, então, se especializarem na área de Geografia e 
Ensino de Geografia. 

A pessoa egressa pode prosseguir sua formação realizando estudos de pós-graduação na 
própria UFABC ou em outras instituições, o que lhe possibilita o exercício de atividades 
docentes, de pesquisa e de extensão em instituições de Ensino Superior, trabalhando com 
formação de professores e professoras e nos campos da pesquisa e da extensão. 

A formação dos licenciados e das licenciadas em Geografia na UFABC é orientada pelas 
Diretrizes Curriculares para cursos de graduação em Geografia27, assim como pela portaria 
do INEP nº 265, de 28 de junho de 2024, que dispõe sobre a Matriz de Referência do 
componente específico da Licenciatura em Geografia, no âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes - ENADE. Tomando esses documentos como parâmetros, a 

27 Mais especificamente pela Resolução CNE/CES nº 14, de 13 de março de 2002, que estabelece as 
diretrizes curriculares para os cursos de geografia (Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES142002.pdf) e pelo Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, 
aprovado em 12 de dezembro de 2001, que retifica o Parecer CNE/CES nº 492, de 3 de abril de 2001, 
que aprova a Diretriz Curricular  Nacional do curso de Geografia (Disponícel em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2001/pces1363_01.pdf). 

26 BRASIL. Congresso Nacional. Lei 13.415/2017, de 16 de fevereiro de 2017. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/L13415.htm. Acesso em 30 de abril de 
2025.   
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formação do egresso e da egressa no curso de Licenciatura em Geografia é composta 
simultaneamente por diferentes dimensões diferentes que se complementam. 

Na dimensão pedagógica, pretende-se que o profissional formado enfrente os desafios do 
ensino de Geografia através da elaboração de propostas pedagógicas que articulem 
conceitos geográficos fundamentais com as realidades dos estudantes. Visa-se que possa 
desenvolver abordagens críticas para trabalhar as complexas relações entre espaço e poder 
na educação básica.  

Na dimensão teórica, o curso oferece bases para que a licenciada ou o licenciado possa 
enfrentar os dilemas da produção do conhecimento geográfico a partir de uma formação 
plural. A estrutura curricular busca prepará-lo para analisar criticamente diferentes 
perspectivas teóricas e suas implicações na leitura do espaço geográfico. 

Na dimensão social, almeja-se que a pessoa egressa possa enfrentar os desafios 
educacionais a partir do diálogo com as especificidades dos territórios onde atuará, 
estabelecendo mediações entre saberes acadêmicos e comunitários. Espera-se que 
desenvolva estratégias para atuar em contextos periféricos de maneira contextualizada e 
propositiva. 

Na dimensão política, espera-se que a pessoa licenciada em Geografia desenvolva uma 
consciência crítica para enfrentar as desigualdades socioespaciais em sua atuação 
profissional. Busca-se que possa atuar tanto em espaços escolares quanto em outros 
âmbitos de produção e divulgação do conhecimento geográfico, com capacidade para 
problematizar questões socioambientais, étnico-raciais, de gênero e territoriais em sua 
prática docente. 

Na dimensão pessoal e profissional, espera-se que a pessoa licenciada enfrente os 
constantes desafios da formação docente com postura investigativa, articulando 
conhecimentos geográficos com outras áreas do saber de forma interdisciplinar. Almeja-se 
que mantenha compromisso com sua formação contínua, acompanhando criticamente as 
transformações sociais e tecnológicas. 

Ao final da formação, espera-se que o licenciado ou a licenciada esteja preparado(a)  para 
enfrentar os complexos desafios da docência em Geografia, mantendo uma postura 
reflexiva, crítica e autônoma sobre sua prática e um compromisso com uma educação que 
considere as múltiplas dimensões do espaço geográfico. 

Por fim, cabe destacar algumas das habilidades e competências esperadas dos egressos e 
egressas do Curso de Licenciatura em Geografia da UFABC: 
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a)​ Habilidades e competências relacionadas à Geografia 

●​ Dominar conceitos e categorias fundamentais da Geografia; 

●​ Analisar espaço, território, paisagem, região e lugar em suas dimensões teóricas e 
práticas; 

●​ Compreender processos de formação territorial e dinâmicas socioespaciais; 

●​ Interpretar dinâmicas naturais e questões socioambientais; 

●​ Relacionar uso de recursos naturais, impactos ambientais e sustentabilidade; 

●​ Analisar transformações da paisagem e seus aspectos físico-geográficos; 

●​ Estudar processos urbanos, rurais e demográficos; 

●​ Examinar urbanização, dinâmicas populacionais e reestruturação produtiva do 
espaço; 

●​ Investigar conflitos e transformações nos espaços agrários e rurais; 

●​ Analisar geopolítica, regionalização e territorialidades; 

●​ Debater conflitos geopolíticos, redefinições territoriais e movimentos sociais; 

●​ Compreender processos de regionalização em escalas global e nacional; 

●​ Utilizar geotecnologias e linguagens cartográficas no ensino; 

●​ Aplicar cartografia escolar e ferramentas digitais na educação geográfica; 

●​ Promover raciocínio espacial crítico a partir de diferentes linguagens; 

●​ Abordar diversidade, inclusão e direitos humanos na Geografia; 

●​ Discutir questões étnico-raciais, de gênero e culturais no espaço geográfico; 

●​ Incorporar saberes de comunidades tradicionais e perspectivas inclusivas. 

 

b)​ Habilidades e competências relacionadas ao ensino de Geografia 

●​ Planejar e executar processos de ensino-aprendizagem em Geografia; 

●​ Selecionar e aplicar metodologias, recursos didáticos e avaliações adequadas; 

●​ Elaborar planos de aula que promovam autonomia discente e produção crítica do 
conhecimento; 

●​ Integrar diferentes linguagens e tecnologias no ensino; 

●​ Aplicar conhecimentos teórico-práticos de forma interdisciplinar; 

●​ Articular saberes geográficos com abordagens pedagógicas, considerando etapas 
do desenvolvimento humano; 

●​ Propor atividades investigativas que estimulem o pensamento científico e crítico; 

●​ Desenvolver estratégias de intervenção pedagógica para diferentes contextos da 
educação básica. 
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8. Organização Curricular 

8.1. Fundamentação Legal 
Neste subitem devem-se elencar os documentos legais externos (Diretrizes Curriculares 
Nacionais, Leis, Decretos, Resoluções, Pareceres, Portarias, Normativas, etc.), de ordem 
federal, estadual, de órgão de classe, dentre outros, bem como os internos (Projeto 
Pedagógico Institucional, Plano de Desenvolvimento Institucional) que fundamentam a 
estrutura curricular do curso. 

Abaixo, lista-se quase a totalidade destes documentos, com exceção das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e Diretrizes, orientações e/ou normativas do órgão de classe 
profissional, ambos, relacionados ao curso. 

 

*OBRIGATÓRIO PARA TODOS OS CURSOS 
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n° 9.394, de 20 

de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em 05/09/2024. 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso e/ou similares aprovados pelo Conselho Nacional 
de Educação. (SE HOUVER)28. 

Diretrizes, orientações e/ou normativas do órgão de classe profissional relacionado ao curso 
(Conselho, Federação, etc.) (SE HOUVER). 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Superior. Referenciais Orientadores para os 
Bacharelados Interdisciplinares e Similares. 2010. Disponível em: 
http://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/bacharelados-interdisciplinares_referenciai
s-orientadores-novembro_2010-brasilia.pdf. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. 
Parecer CNE/CES n° 266, de 5 jul. 2011. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16418&Itemid=866. 
Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n° 10.639, de 9 
de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm. Acesso em 
05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n° 11.645, de 10 
de março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei 
no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 
para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena”. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm 

28 Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991. Acesso em 05/09/2024. 
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Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução n° 1, 
de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Parecer CNE/CP 
n° 003, de 10 mar. 2004. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/003.pdf. 
Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução n° 1, 
de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 
Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n° 12.764, de 27 
de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 
1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm. 
Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Decreto n° 5.626, 
de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe 
sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 
2000. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm. Acesso em 
05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n° 9.795, de 27 
de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação 
Ambiental e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Decreto n° 4.281, 
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BRASIL. Ministério da Educação. Gabinete do Ministro. Portaria Normativa n° 20, de 21 de dezembro 
de 2017 (republicada em 03/09/2018). Dispõe sobre os procedimentos e processos de 
credenciamento, recredenciamento, autorização, reconhecimento e renovação do reconhecimento 
de cursos superiores no âmbito das instituições de educação superior do sistema federal de 
ensino. Disponível em 
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/39380053/do1-2018-0
9-03-portaria-normativa-n-20-de-21-de-dezembro-de-2017--39379833. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Gabinete do Ministro. Portaria Normativa n° 21, de 21 de dezembro 
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Disponível em 
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/1284644/do1-2017-12-
22-portaria-n-21-de-21-de-dezembro-de-2017-1284640-1284640. Acesso em 05/09/2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Gabinete do Ministro. Portaria Normativa n° 23, de 21 de dezembro 
de 2017 (republicada em 03/09/2018). Dispõe sobre os fluxos de processos de credenciamento e 
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CNE/CP n° 4, de 17 de dezembro de 2018. Institui a Base Nacional Comum Curricular na Etapa do 
Ensino Médio (BNCC-EM), como etapa final da Educação Básica, nos termos do artigo 35 da LDB, 
completando o conjunto constituído pela BNCC da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 
com base na Resolução CNE/CP nº 2/2017, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 15/2017. 
Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104101-rcp004-18
&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192. Acesso em 05 de setembro de 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução 
CNE/CP n° 2, de 22 de dezembro de 2017. Institui e orienta a implantação da Base Nacional 
Comum Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas 
modalidades no âmbito da Educação Básica. Disponível em:  
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79631-rcp002-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192. Acesso em 05 de setembro de 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Parecer CNE/CP 
nº 15/2017, aprovado em 15 de dezembro de 2017. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192. Acesso em 05 de setembro  de 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução 
CNE/CP n° 4, de 29 de maio de 2024. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação 
Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados não licenciados e cursos de 
segunda licenciatura). Disponível em: 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102481-rceb003-18&category_slug=novembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102481-rceb003-18&category_slug=novembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104101-rcp004-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104101-rcp004-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79631-rcp002-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79631-rcp002-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192


 
 
 
 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=258171-rcp004-2
4&category_slug=junho-2024&Itemid=30192.  Acesso em 05 de setembro de 2024. 

 

8.2. Regime de Ensino 
A Licenciatura em Geografia é um curso de formação específica vinculado ao curso 
interdisciplinar de ingresso Licenciatura em Ciências Humanas, em uma estrutura 
quadrimestral que possibilita organizações curriculares flexíveis, de modo que o estudante 
possa traçar sua trajetória acadêmica de forma autônoma, responsável e de acordo com 
seus próprios interesses. 

O estágio curricular supervisionado, enquanto componente obrigatório da organização 
curricular das licenciaturas, é contemplado, sendo uma atividade específica intrinsecamente 
articulada com a prática e com as demais atividades de trabalho acadêmico. A prática 
pedagógica é considerada não somente nos estágios supervisionados, mas nas diferentes 
disciplinas pedagógicas e específicas, que possibilitam ao licenciando a atuação nos anos 
finais do Ensino Fundamental. 

A UFABC considera três possíveis naturezas para as disciplinas de seus cursos de 
graduação: obrigatória, opção limitada e livre. 

As disciplinas são identificadas como Nome da disciplina (T – P – E - I), onde: 

T indica o número de horas semanais de aulas teóricas presenciais; 

P indica o número médio de horas semanais presenciais de trabalho de laboratório, aulas 
práticas ou aulas de exercícios; 

E indica a carga horária extensionista da disciplina 

I indica uma estimativa de horas semanais adicionais de trabalhos e estudos extraclasse, 
necessárias para o bom aproveitamento da disciplina. 

A contagem dos créditos é feita pela somatória entre os números correspondentes à T e P, e 
cada crédito equivale a doze horas (12) de aulas e atividades. 

O regime de ensino é quadrimestral e o prazo sugerido para a integralização do curso de 
Licenciatura em Geografia é de 12 quadrimestres (4 anos letivos). 

Em face aos objetivos gerais e específicos do curso, e observando o disposto na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394/96, e Resolução CNE/CP n° 4 de 29 de 
maio de 2024 , o curso de Licenciatura em Geografia da UFABC está estruturado de acordo 
com os seguintes núcleos (Quadro 8A): 
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Quadro 8A - Núcleos de organização curricular da Licenciatura em Geografia 

Núcleo Descrição 

Núcleo I​
888 horas dedicadas às atividades de 
formação geral. 

Estudos de Formação Geral – EFG é composto pelos 
conhecimentos científicos, educacionais e pedagógicos que 
fundamentam a compreensão do fenômeno educativo e da 
educação escolar e formam a base comum para todas as 
licenciaturas. 

Núcleo II​
1.608 horas dedicadas ao estudo de 
aprofundamento de conhecimentos 
específicos, na área de formação 
(Geografia) e atuação na educação. 

Aprendizagem e Aprofundamento dos Conteúdos Específicos 
da área de atuação profissional – AACE é composto pelos 
conteúdos específicos das áreas, componentes, unidades 
temáticas e objetos de conhecimento definidos em documento 
nacional de orientação curricular para a Educação Básica e 
pelos conhecimentos necessários ao domínio pedagógico 
desses conteúdos — no caso, da Geografia. 

Núcleo III​
322 horas de atividades acadêmicas de 
extensão desenvolvidas nas instituições 
de Educação Básica, lugar privilegiado 
para as atividades dos cursos de 
licenciatura, vinculada aos componentes 
curriculares. 

Atividades Acadêmicas de Extensão – AAE é realizado na 
forma de práticas vinculadas aos componentes curriculares que 
envolvem a execução de ações de extensão nas instituições de 
Educação Básica, com orientação, acompanhamento e avaliação 
de um professor formador da IES; 

Núcleo IV​
400 horas dedicadas ao estágio curricular 
supervisionado, distribuídas ao longo do 
curso, desde o seu início, na área de 
Ciências Humanas realizadas em 
instituições de Educação Básica 

Estágio Curricular Supervisionado – ECS é o componente 
obrigatório da organização curricular das licenciaturas, deve ser 
realizado em instituição de Educação Básica e tem como 
objetivo atuar diretamente na formação do licenciando, sendo 
planejado para ser a ponte entre o currículo acadêmico e o 
espaço de atuação profissional do futuro professor. O estágio 
deve oferecer inúmeras oportunidades para que 
progressivamente o licenciando possa conectar os aspectos 
teóricos de sua formação às suas aplicações práticas, 
inicialmente por meio da observação e progressivamente por 
meio de sua atuação direta em sala de aula. 

 

Em busca da concretização destes princípios, o regime de ensino conta com estratégias 
que valorizam a relação entre teoria e prática, ambas fornecendo elementos para o 
desenvolvimento dos conhecimentos e saberes profissionais necessários à docência. 
Segue, nos próximos tópicos, o detalhamento da proposta curricular para o curso de 
Licenciatura em Geografia da UFABC. 
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8.3. Componentes Curriculares para a Integralização do Curso 

Quadro 8B - Componentes curriculares do curso 

Componentes 
curriculares Caracterização 

Horas / Créditos (mínimos) 

Curso de 
ingresso 

Curso 
específico Total 

Núcleo I 
Estudos de 
Formação Geral 

Disciplinas obrigatórias 660 horas​
55 créditos  660 horas 

55 créditos 

Disciplinas livres 228 horas 
19 créditos  228 horas​

19 créditos 

Total Núcleo I    888 horas 

Núcleo II 
Conteúdos 
Específicos das 
áreas de atuação 
profissional 

Disciplinas obrigatórias 336 horas​
28 créditos 

996 horas 
83 créditos 

1332 horas​
111 créditos 

Disciplinas de opção 
limitada  276 horas​

23 créditos 
276 horas​
23 créditos 

Total Núcleo II    1608 horas 

Núcleo III 
Atividades de 
Extensão 

Artigos 5, 11 e 20 da 
Resolução 253/2022 

 322 horas 322 horas 

Total Núcleo III    322 horas 

Núcleo IV 
Estágios 
Supervisionados 

Estágios obrigatórios 240 horas 160 horas 400 horas 

Total Núcleo IV    400 horas 

Total horas    3218 horas 

 

Em seguida detalhamos os componentes de cada Núcleo, nos Quadros 8C, 8D, 8E e 8F. 
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Quadro 8C - Núcleo I 

Núcleo I 

888 horas para os Estudos de Formação Geral. 

Disciplinas Obrigatórias Carga 
Horária Créd. 

NHZ4081-20 Paulo Freire: educação para a criticidade 24h 2 

BIJ0207-15 Bases Conceituais da Energia 24h 2 

NHZ2099-16 Tópicos Contemporâneos em Educação e Filosofia 48h 4 

NHI5001-15 Desenvolvimento e Aprendizagem 48h 4 

BIR0603-15 Ciência, Tecnologia e Sociedade  36h 3 

BIR0004-15 Bases Epistemológicas da Ciência Moderna 36h 3 

BIQ0602-15 Estrutura e Dinâmica Social 36h 3 

NHI5011-13 Políticas Educacionais 36h 3 

NHZ5016-15 História da Educação 48h 4 

NHZ5019-22 Tecnologias da Informação e Comunicação na 
Educação 36h 3 

BHQ0002-15 Estudos Étnico-Raciais 36h 3 

BHS0002-22 Diversidade de gênero e formação de 
professor 48h 4 

LIE0001-19 Metodologias de Pesquisa em Educação  24h 2 

BCL0306-15 Biodiversidade: interações entre organismos e 
ambiente 36h 3 

NHI5002-15 Didática 48h 4 

NHI5015-22 LIBRAS 48h 4 

NHZ5023-18 Práticas Escolares em Educação Especial e 
Inclusiva 48h 4 

Total obrigatórias 660h 55 

Disciplinas livres 228h 19 

Total Núcleo I 888h 74 
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Quadro 8D - Núcleo II 

Núcleo II 

1608 horas para Aprendizagem e Aprofundamento dos conteúdos específicos 
da área de atuação profissional. 

Disciplinas obrigatórias da LCH Carga 
horária Créditos 

ESHT007-17 Estudos do Meio Físico 48h 4 

BHQ0003-15 Interpretações do Brasil  48h 4 

LHE0004-19 Teoria da História I 48h 4 

BHO0102-15 Desenvolvimento e Sustentabilidade 48h 4 

BHP0001-15 Ética e Justiça 48h 4 

BHQ0301-15 Território e Sociedade 48h 4 

LHE0001-19 História, Eurocentrismo e Pós-Colonialismo  48h 4 

TOTAL Disciplinas Obrigatórias LCH 336h 28 

Disciplinas obrigatórias da LG Carga 
Horária Créditos 

ESHT026-21 Biodiversidade, Geodiversidade e Paisagem 36h 3 

LHZ0019-19 História do Pensamento Geográfico 48h 4 

LHZ0006-19 Cartografia Escolar e Inclusiva 48h 4 

LHZ0035-19 Região e Regionalização 48h 4 

ESHT009-17 História da Cidade e do Urbanismo 48h 4 

LHZ0015-19 Geografia Agrária 48h 4 

ESHT005-17 Economia do Território 48h 4 

LHZ0017-19 Geografia Urbana 48h 4 

NHGE009-25 Geografia Econômica do ABC Paulista e os 
movimentos sociais 48h 4 

NHGE010-25 Redes e Fluxos no Território 48h 4 

LHZ0027-19 Práticas de Ensino de Geografia: Currículos 48h 4 

LHZ0028-19 Práticas de Ensino de Geografia: Metodologias 48h 4 

LHZ0029-19 Práticas de Ensino de Geografia: Programas de Ensino 48h 4 
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NHGE008-25 Geografia do Brasil na perspectiva das periferias 48h 4 

NHGE005-25 Estrutura e Dinâmica do Sistema Terra 48h 4 

NHGE004-25 Espaço e Desigualdades de Gênero, Raça e Classe 48h 4 

NHGE002-25 Dinâmicas do Clima e Usos do Território 48h 4 

NHGE001-25 Cartografias Críticas 48h 4 

NHGE011-25 Teorias Críticas do Espaço 48h 4 

NHGE006-25 Geografia da África 48h 4 

NHGE007-25 Geografia da América Latina 48h 4 

TOTAL Disciplinas Obrigatórias LG 996h 83 

Disciplinas de opção limitada da LG Carga 
Horária Créditos 

Disciplinas de opção limitada da LG 276h 23 

TOTAL Disciplinas Limitadas LG 276h 23 

TOTAL Núcleo II 1608h 134 
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Quadro 8E - Núcleo III 

Núcleo III 

322 horas para as Atividades Acadêmicas de Extensão - AAE. 

Resolução 
253/2022 Componentes Curriculares 

Art. 5 

Ações com caráter extensionista registradas no Módulo Extensão do Sistema de 
Gestão Acadêmica em que o discente atue como bolsista, voluntário ou membro da 
equipe de execução em ações de extensão e cultura, considerando as horas que 
constem no certificado. 

Art. 11 Metodologia didático-pedagógica extensionista em disciplinas obrigatórias 

Art. 11 Metodologia didático-pedagógica extensionista em disciplinas de opção limitada 

Art. 20 Eventos extensionistas periódicos permanentes do curso 

Total de Horas do Núcleo III 322h 

 

Conforme previsto no PPC da LCH, serão ofertados anualmente componentes curriculares 
extensionistas — disciplinas de Opção Limitada Extensionista, Projetos, Eventos ou Ações 
de caráter extensionista vinculadas à Licenciatura em Geografia. 

Quadro 8F - Núcleo IV  

Núcleo IV 

400 horas para o estágio supervisionado, em situação real de trabalho em escola, 
segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora. 

 
400h de Estágios 
Supervisionados 

Módulos de Estágio 
Obrigatórios LCH 

Módulos de Estágio ​
Obrigatórios LG 

Módulos I, II e III 240h Módulos V e X 160h 

Total de Horas dos Estágios Supervisionados 400h 
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8.4. Apresentação gráfica de um perfil de formação 

1º 
Quad.  

BIR0603-15 
Ciência, tecnologia 

e sociedade 

NHI5001-15 
Desenvolvimento 
e Aprendizagem 

NHZ2099-16 
Tópicos 

Contemporâneos 
em Educação e 

Filosofia 

BIJ0207-15​
Bases Conceituais 

da Energia 

NHI5015-22​
LIBRAS   

A
T​
I​
V​
I​
D​
A​
D​
E​
S​
​

D​
E​
​

E​
X​
T​
E​
N​
S 
Ã 
O 
 

Q2 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I         

17  3 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 2 0 0 4 4 0 2 2         

2º 
Quad.  

BCL0306-15 
Biodiversidade: 
interações entre 

organismos e 
ambiente 

NHI5011-13 
Políticas 

Educacionais 

NHZ5023-18 
Práticas escolares 

em educação 
especial e 
inclusiva 

BIR0004-15 Bases 
Epistemológicas 

da Ciência 
Moderna 

LHT1001-19​
Estágio 

Supervisionado 
em CH I (80h) 

Disciplina 
Livre 

Q3 T P E I T P E I T P E I T P E I     T P E I 

17+80h 3 0 0 4 3 0 0 3 2 2 0 4 3 0 0 4        4   

3º 
Quad.  

NHI5002-15 
Didática 

LIE0001-19 
Metodologias de 

Pesquisa em 
Educação  

BHQ0002-15 
Estudos 

Étnico-Raciais  

NHZ5016-15 
História da 
Educação 

NHZ5019-22 
Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação na 
Educação 

Disciplina 
Livre 

Q1 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I 

20 4 0 0 4 2 0 0 4 3 0 0 4 4 0 0 4 3 0 1 3 4   

4º 
Quad.  

BHQ0003-15 
Interpretações do 

Brasil  

LHE0004-19 
Teoria da História 

I  

BHO0102-15 
Desenvolvimento 

e Sustentabilidade  

LHE0002-22 
Laboratório de 

Práticas 
Integradoras I 

NHZ4081-20 
Paulo Freire: 

educação para a 
criticidade 

Disciplina 
Livre 

Q2 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I 

20 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 0 4 4 4 2 0 0 6 2   

5º 
Quad.  

ESHT007-17 
Estudos do Meio 

Físico  

LHE0001-19 
História, 

Eurocentrismo e 
Pós Colonialismo 

BHS0002-22 
Diversidade de 

Gênero e 
Formação de 

Professor 

LHE0003-22 
Laboratório de 

Práticas 
Integradoras II  

Disciplina Livre   

Q3 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I         

 20 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 0 4 4 4 4           

6º 
Quad.  

BHQ0301-15 
Território e 
Sociedade  

BHP0001-15 Ética 
e Justiça  

BIQ0602-15 
Estrutura e 

Dinâmica Social  

ESHT026-21 
Biodiversidade, 

Geodiversidade e 
Paisagem 

LHZ0019-19 
História do 

Pensamento 
Geográfico 

Disciplina 
Livre 

Q1 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I 

20 4 0 0 4 4 0 0 4 3 0 0 4 3 0 0 4 4 0 0 4 2   

7º 
Quad.  

NHGE008-25​
Geografia do Brasil 
na perspectiva das 

periferias 

NHGE002-25​
Dinâmicas do 

Clima e Usos do 
Território 

ESHT009-17 
História da Cidade 

e do Urbanismo 

LHZ0035-19 
Região e 

Regionalização 

LHT1002-19​
Estágio 

Supervisionado 
em CH II (80h) 

  

Q2 T P E I T P E I T P E I T P E I             

 16 +80h 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4                

8º 
Quad.  

LHZ0017-19 
Geografia Urbana 

LHZ0015-19 
Geografia Agrária 

ESHT005-17 
Economia do 

Território 

LHZ0006-19 
Cartografia 

Escolar e Inclusiva 

Disciplina de 
Opção Limitada   

Q3 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I         

20 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 3 4 0 0 4 4             
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9º 
Quad.  

NHGE004-25​
Espaço e 

Desigualdades de 
Gênero, Raça e 

Classe 

NHGE005-25​
Estrutura e 

Dinâmica do 
Sistema Terra 

LHZ0027-19 
Práticas de Ensino 

de Geografia: 
Currículos 

LHT1003-19​
Estágio 

Supervisionado 
em CH III (80h) 

Disciplina de 
Opção Limitada   

Q1 T P E I T P E I T P E I     T P E I         

 16+80h 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4        4           

10º 
Quad.  

NHGE007-25​
Geografia da 

América Latina 

NHGE011-25​
Teorias Críticas 

do Espaço 

LHZ0028-19 
Práticas de Ensino 

de Geografia: 
Metodologias 

Disciplina de 
Opção Limitada 

Disciplina de 
Opção Limitada   

Q2 T P E I T P E I T P E I T P E I T P E I         

20  4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 4   4           

11º 
Quad.  

NHGE009-25 
Geografia 

Econômica do ABC 
Paulista e os 

movimentos sociais 

NHGE010-25 ​
Redes e Fluxos 

no Território 

LHZ0029-19 
Práticas de Ensino 

de Geografia: 
Programas de 

Ensino 

LHT1005-19​
Estágio 

Supervisionado 
em CH V (80h) 

Disciplina de 
Opção Limitada   

Q3 T P E I T P E I T P E I     T P E I         

16+80h 4 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4        4           

12º 
Quad.  

NHGE006-25​
Geografia da África 

NHGE001-25​
Cartografias 

Críticas 

NHGE012-25​
Trabalho de 
Campo em 
Geografia 

NHGE025-25​
Estágio 

Supervisionado 
em CH X (80h) 

Disciplina de 
Opção Limitada 

Disciplina 
Livre 

Q1 T P E I T P E I T P E I     T P E I T P E I 

18+80h 
4 0 0 4 

4 0 0 4 1 3 4 4   
     3      

3 
 
 
 

 
 

​
LEGENDA: 

Núcleo I Núcleo II Núcleo III Núcleo IV 

Disciplinas 
obrigatórias 

Disciplinas 
livres 

Disciplinas 
obrigatórias 

da LG 

Disciplinas 
obrigatórias 

da LCH 

Disciplinas 
de opção 
limitada 

Disciplinas de ​
caráter extensionista 

Módulos de Estágio 
Supervisionado 
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8.5. Estratégias Pedagógicas 
Os cursos de licenciatura da UFABC oferecem uma matriz curricular diversificada, que tem 
como objetivo proporcionar uma formação ampla e interdisciplinar com relação ao 
conhecimento das Ciências Humanas e suas articulações com o ensino, a pesquisa e as 
atividades extracurriculares. As metodologias adotadas nas disciplinas buscam estimular a 
interação professor-aluno na mediação dos conhecimentos.  

Diferentes estratégias e metodologias são contempladas no sentido de instigar 
intelectualmente os estudantes para que se tornem participantes ativos e autônomos na 
construção de seu conhecimento. Somado às disciplinas, o licenciando tem ainda 
oportunidade de vivenciar a experiência profissional em outros ambientes de educação por 
meio de atividades desenvolvidas durante o curso e os estágios supervisionados. 

Assim, a perspectiva de atuação para o egresso dos cursos de licenciatura da UFABC não 
se restringe à escola básica, embora seja este o campo premente de demanda deste tipo de 
profissional. 

Há alguns eventos que ocorrem na UFABC, no âmbito das licenciaturas, com o objetivo de 
integrar as comunidades interna e externa, difundir trabalhos e estratégias diversificadas de 
formação e propor espaços de extensão, como as Semanas das Licenciaturas, os Simpósios 
de Programas Institucionais de Formação Inicial de Professores e a Semana de Educação, 
organizadas por docentes e discentes. 

Em suma, no planejamento e desenvolvimento dos componentes curriculares, 
recomenda-se especial atenção para: 

●​ Integrar descobertas recentes das pesquisas às práticas de ensino; 

●​ Utilizar práticas de ensino inovadoras e criativas, resultantes de pesquisas recentes 
na área e do incentivo à capacitação contínua do corpo docente; 

●​ Utilizar experiências de extensão e cultura para gerar novos temas de pesquisa e 
novas práticas de ensino, além da formação teórico-prática através da 
curricularização da extensão; 

●​ Fazer uso das tecnologias da informação e comunicação para desenvolver novas 
práticas de ensino, em um contexto social onde a aprendizagem e o acesso à 
informação tornam-se ubíquos; 

●​ Promover e valorizar a elaboração de material didático inovador próprio, consistente 
com o regime quadrimestral e com as novas metodologias de ensino, para atender as 
disciplinas; 

●​ Promover e valorizar a elaboração de material para divulgação científica e 
democratização do conhecimento. 
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9. Ações Acadêmicas Complementares à Formação 
A UFABC possui diversos projetos e ações acadêmicas complementares à formação do 
estudante. Eles são viabilizados pela própria instituição e podem auxiliar no complemento de 
horas de atividades teórico-práticas necessárias à obtenção do título de licenciado. Dentre 
as atividades acadêmicas complementares à formação do estudante, destacam-se:  

PEAT – Projeto de Ensino-Aprendizagem Tutorial. Organizado pela PROGRAD, o PEAT 
oferece orientações que vão desde o planejamento acadêmico até o apoio em questões de 
pesquisa e estudo. O discente ingressante recebe suporte para entender melhor a UFABC e 
os cursos interdisciplinares de ingresso. Visa propiciar: I - apropriação, por parte dos 
discentes, dos elementos filosóficos, políticos e pedagógicos circunscritos no Projeto 
Institucional da UFABC; II - orientação a respeito dos caminhos na trajetória acadêmica e 
profissional; III - acolhimento, permanência e integração dos discentes, de modo a 
tornarem-se parte ativa da cultura acadêmica e institucional; IV - busca pela excelência 
acadêmica e atuação cidadã consciente. 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Acadêmico (PADA) da UFABC. Este programa 
desenvolvido pela Pró-Reitoria de Graduação prevê, dentre outras atribuições, prestar 
orientações referentes a estudo, matrícula e matrizes curriculares dos Cursos 
Interdisciplinares. Tem como objetivos identificar fatores que interferem no desempenho 
acadêmico dos estudantes, bem como valores de índices de desempenho acadêmico e de 
reprovação, evasão, desligamento, cancelamento de disciplinas, trancamento de matrícula e 
condição para integralização de cursos, permitindo a detecção precoce dos alunos com 
potencial dificuldade acadêmica.  

Projeto Monitoria Acadêmica. A Monitoria Acadêmica compreende uma atividade formativa 
de ensino que visa propiciar apoio acadêmico aos estudantes da Graduação da UFABC; 
despertar a docência no estudante monitor, bem como estimular a responsabilidade, 
autonomia, cooperação e empenho nas atividades acadêmicas. Objetiva-se, igualmente, a 
interação entre discentes e docentes e o auxílio no desenvolvimento das atividades 
didáticas dos cursos de graduação, promovendo ações voltadas para a melhoria do 
aprendizado e do aproveitamento acadêmico. As atividades desenvolvidas na Monitoria 
Acadêmica totalizam 10 (dez) horas semanais, distribuídas a critério do docente 
responsável. Há dois tipos de vínculos de monitoria: a) Monitoria com bolsa mensal; e b) 
Monitoria voluntária, quando o(a) monitor(a) não recebe bolsa. O valor da bolsa de monitoria 
será fixado em Edital. 

PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. Programa da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que visa fomentar 
a iniciação à docência de estudantes das instituições de Educação Superior, bem como 
preparar a formação de docentes em nível superior, em curso de licenciatura presencial 
plena, para atuar na educação básica pública. Disponível em: <http://pibid.ufabc.edu.br>. 

Projetos de Iniciação Científica. A Iniciação Científica da UFABC permite introduzir o aluno 
de graduação na pesquisa científica, visando colocá-lo desde cedo em contato direto com a 
atividade científica e engajá-lo na pesquisa. Tem como característica o apoio teórico e 
metodológico à realização de um projeto de pesquisa e constitui um canal adequado para a 
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formação do espírito crítico e para o desenvolvimento de um olhar investigativo. Dentro 
deste contexto, a UFABC possui os seguintes programas:  

(i) Programa Pesquisando desde o Primeiro Dia – PDPD. É um Programa de iniciação 
científica com concessão de bolsas, destinado a alunos ingressantes na 
Universidade. Seus recursos são provenientes da Pró-Reitoria de Pesquisa (ProPes). 
Este programa tem como objetivos introduzir os alunos nas práticas de pesquisa 
científica, acelerar o processo de formação científica, incentivar o aluno a conhecer 
projetos de pesquisa científica nos diferentes campos do saber, dentre outros.   

(ii) Programa de Iniciação Científica – PIC/UFABC. Programa de concessão de 
bolsas financiadas pela própria UFABC para estudantes a partir do segundo ano, os 
quais podem ser bolsistas ou também podem optar pelo regime voluntário, em 
particular se estiverem realizando estágio remunerado de outra natureza. Neste 
programa são oferecidas condições para o desenvolvimento da criatividade e 
aprendizagem de metodologias científicas, tem duração de 12 meses e possui como 
principal critério de seleção o CR – Coeficiente de Rendimento. 

(iii) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq. 
Programa de concessão de bolsas do CNPq, através do qual a Pró-Reitoria de 
Pesquisa (ProPes) obtém anualmente uma quota institucional de bolsas. Neste 
programa são oferecidas condições para o desenvolvimento da criatividade e 
aprendizagem de metodologias científicas, tem duração de 12 meses e possui como 
principal critério de seleção o CR – Coeficiente de Rendimento.  

(iv) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq nas 
Ações afirmativas. Programa análogo ao supra referido de mesmo nome, mas 
voltado para estudantes que ingressaram na Universidade por meio das políticas 
afirmativas.  

PET – Programa de Educação Tutorial: O PET foi criado para apoiar atividades acadêmicas 
que integram ensino, pesquisa e extensão. Formado por grupos tutoriais de aprendizagem, 
o Programa possibilita aos alunos participantes, sob a orientação de um tutor, a realização 
de atividades extracurriculares que complementem a formação acadêmica do estudante e 
atendam às necessidades do próprio curso de graduação. O Programa de Educação Tutorial 
(PET) tem como proposta desenvolver atividades que propiciem a ciência, tecnologia e 
inovação de dentro para fora da Universidade, conscientizando seus discentes da sua 
importância e de como fazer, assim como proporcionar ao corpo docente um ambiente 
favorável ao seu desenvolvimento e dar acesso a qualquer comunidade a esse recurso tanto 
acadêmica quanto externamente. Os alunos participantes recebem apoio financeiro. 
Disponível em: <http://prograd.ufabc.edu.br/pet>.  

Programas de Apoio aos Estudantes de Graduação. Têm por finalidade a democratização 
das condições de permanência no ensino superior dos estudantes comprovadamente em 
situação de maior vulnerabilidade socioeconômica. A Seção de Bolsas e Auxílios da 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Políticas Afirmativas (PROAP) é responsável pela 
execução dos Programas de Apoio aos Estudantes da Graduação, mediante critérios 
estabelecidos pelo Conselho Universitário da UFABC (Resolução CONSUNI nº 88/2012). As 
modalidades dos Programas de Apoio oferecidas atualmente são: Bolsa Permanência e 
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Auxílios Moradia, Alimentação, Creche e Emergencial. Disponível em 
<https://proap.ufabc.edu.br/>  

Cursos de Língua Estrangeira / Mobilidade Acadêmica. A Assessoria de Relações 
Internacionais da UFABC desenvolve políticas de relações internacionais visando a 
cooperação e o intercâmbio entre as instituições estrangeiras. Envia e recebe alunos de 
graduação e pós-graduação em parceria com outras instituições de ensino superior para 
cursar disciplinas ou desenvolver pesquisa. Oferece também cursos de línguas estrangeiras 
para alunos da UFABC e cursos de português para alunos nativos de outros países. Mais 
informações disponíveis em: <http://nte.ufabc.edu.br>.   

Programas de Internacionalização. Os programas de internacionalização da UFABC têm 
finalidade estratégica para a consolidação da universidade como instituição de ensino de 
excelência e como polo internacional de produção e difusão de conhecimentos científicos.  

Projeto de Monitoria Inclusiva. Trata-se de um auxílio para alunos de graduação que se 
dedicam 10 horas semanais em atividades de ações afirmativas ao aluno com deficiência. O 
rol das atividades desta monitoria são: dar suporte como ledor, escriba, audiodescritora de 
figuras, imagens, desenhos e vídeos em sala de aula. Outra atividade que também demanda 
atenção do Monitor Inclusivo (MI) é a adaptação de materiais e livros usados por alunos 
cegos ou com baixa visão, do qual sem tal atividade, muitos alunos não teriam acesso à 
bibliografia utilizada no curso.29 

Programas de acessibilidade: são desenvolvidos pela Pró-Reitoria de ações afirmativas 
(PROAP) e visam dar suporte a estudantes com necessidades especiais de acessibilidade 
ou outras necessidades, como pessoas com Transtorno do Espectro Autista, conforme 
disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, entre outros. A PROAP fornece 
suporte aos docentes; cursos de capacitação interna e extensionista; acesso às tecnologias 
assistivas; monitoria inclusiva (conforme citado acima); seminários; bolsas de Auxílio 
Acessibilidade, um subsídio financeiro visando o acesso a materiais didáticos e 
equipamentos de Tecnologia Assistiva necessários ao desenvolvimento de atividades 
acadêmicas, com a finalidade de auxiliar o(a) estudante com deficiência e/ou 
reconhecidos(as) como pessoa com deficiência assistidos(as) pelo Núcleo de 
Acessibilidade, para que tenha condições materiais para se dedicar ao curso no qual está 
inscrito(a) em igualdade de condições com os demais estudantes. Além de editais para 
subsídio financeiro em apoio a estudantes portadores de necessidades.30 

Auxílio-Eventos Estudantis de Caráter Científico, Acadêmico ou Tecnológico: A 
Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) disponibiliza bolsa auxílio para apoiar 
financeiramente a participação de estudantes em simpósios, seminários, workshops, 
congressos nacionais e internacionais, visando à apresentação de trabalhos científicos, 
acadêmicos ou tecnológicos, possibilitando ao estudante o custeio de despesas referentes 
ao pagamento de taxa de inscrição e custos de viagem em eventos fora da UFABC. O Auxílio 
pode ser utilizado, exclusivamente, para suprir as despesas referentes a passagens 
terrestres ou aéreas, diárias de hospedagem, taxa de inscrição e material gráfico.

30 Disponível em: <https://proap.ufabc.edu.br/acessibilidade-ufabc>. 
29 Disponível em: <https://proap.ufabc.edu.br/acessibilidade-ufabc/servicos-e-recursos/monitoria-inclusiva>.  
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10. Atividades de Extensão 
As atividades de extensão remetem diretamente ao relacionamento que pode ser construído 
entre a UFABC e o seu entorno, e que deve estar baseado, conforme aponta o PDI 
2024-2033, nas premissas do compromisso social, da atuação regional e do fortalecimento 
da educação básica pública. A própria definição de extensão e a delimitação do alcance de 
suas atividades são desafios a serem superados, haja vista que, em função de serem tênues 
os limites entre o ensino, a pesquisa e a extensão, defrontamo-nos quase sempre com a 
possibilidade de que a extensão seja secundarizada ou de que as atividades de ensino e de 
pesquisa sejam travestidas de extensão. Portanto, considerar a indissociabilidade entre os 
três pilares fundamentais de organização institucional da universidade – ensino, pesquisa e 
extensão –, de forma a garantir a equidade entre eles, é a garantia de que haja incentivos 
cada vez maiores para que a produção do conhecimento realizada na UFABC a partir das 
atividades extensionistas extrapole os seus muros, capilarize-se nas cidades da região e 
cause um impacto efetivo para a resolução dos problemas do país. Além disso, essa 
indissociabilidade não apenas enriquece o aprendizado dos estudantes, mas também 
contribui para a resolução de problemas complexos e para a criação de novos campos de 
conhecimento. 

A indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão se expressa em variadas 
frentes, todas elas aderentes à proposta criação de um curso de Licenciatura em Geografia. 
As atividades de pesquisa na UFABC se desenvolvem, entre outros, a partir da implantação 
de laboratórios institucionais de pesquisa e da organização dos docentes da instituição em 
diversos Núcleos Estratégicos de Pesquisa, que transcendem os limites da organização 
administrativa e conectam especialistas que se complementem em torno de um tema 
comum. No primeiro caso, destaca-se a possibilidade de os futuros docentes e discentes do 
curso de Licenciatura em Geografia integraram-se às atividades dos laboratórios de 
pesquisa de Gestão de Riscos (LABGRIS) e de Justiça Territorial (LABJUTA), localizados no 
campus de Santo André, e de Planejamento (LAPLAN) e de Estudos e Projetos Urbanos e 
Regionais (LEPUR), localizados no campus de São Bernardo do Campo. Ainda que os 
referidos laboratórios sejam dedicados primeiramente à pesquisa, também atuam 
constantemente no campo da extensão, o que se traduz em uma possibilidade ímpar para o 
desenvolvimento de atividades extensionistas no curso de Licenciatura em Geografia.  

No segundo caso, o curso de Licenciatura em Geografia poderá contribuir de maneira 
significativa para o fortalecimento do Núcleo de Estudos Africanos e Afro-Brasileiro (NEAB), 
do Núcleo de Estudos de Gênero (NEG), do Núcleo de Estudos e Pesquisas da Escola 
(NEPE), do Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) e do Núcleo de Estudos Estratégicos 
em Democracia, Desenvolvimento e Sustentabilidade (NEEDDS), nos quais a pesquisa e a 
extensão também se entrelaçam e se complementam. Além dos laboratórios de pesquisa, os 
laboratórios didáticos, essenciais às aulas práticas de várias disciplinas que constituem a 
grade curricular de um curso de Licenciatura em Geografia, apesar de serem 
prioritariamente dedicados ao ensino, têm sido equipados e mantidos de uma maneira que 
possam ser compartilhados também com as atividades de pesquisa e de extensão. Outra 
frente que reforça esta indissociabilidade é o programa de Iniciação Científica da UFABC, 
que oferece aos estudantes o referencial teórico-prático adequado para o desenvolvimento 
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de pesquisas em alto nível, funcionando como uma etapa importante para o treinamento de 
futuros mestrandos. A inserção do curso de Licenciatura em Geografia nesse programa 
poderia oferecer um caminho de formação capaz de incentivar o ingresso de seus discentes 
nos cursos de pós-graduação da UFABC afeitos à formação oferecida pelo novo curso de 
graduação, reforçando a integração entre o ensino e a pesquisa e, complementarmente, à 
própria extensão.  

A UFABC enfatiza atualmente três tipos de atividades extensionistas: cursos, oficinas e 
eventos, havendo a necessidade de se avançar no desenvolvimento de projetos e de 
programas de extensão. Para garantir que todas essas atividades sejam de fato 
extensionistas, o PDI 2024-2033 propõe que o conceito de indissociabilidade seja 
complementado com o conceito de interseccionalidade, entendida não como um simples 
“somatório de opressões”, mas sim como uma potente ferramenta analítica criada a partir da 
práxis-crítica segundo a qual raça, classe, sexualidade, capacidade física, espaço ocupado 
de cidadania, etnia, nacionalidade e faixa etária são construtos que se inter-relacionam nos 
diversos fenômenos e problemas sociais. A interseccionalidade demanda um trabalho 
intelectual dialógico, caracterizado por uma interlocução que implica na escuta e na 
modificação das condições objetivas que causam sofrimento, o que se torna possível a 
partir do encontro entre a universidade e as comunidades, com o objetivo de associar-se 
aos moradores destas últimas na elaboração e na implementação de projetos e de 
programas que auxiliem no enfrentamento de seus problemas. Nesse sentido, a extensão 
constitui um espaço privilegiado para a prática da interseccionalidade, pois, comparada ao 
ensino e à pesquisa, é a dimensão que se demonstra mais aberta e que apresenta um canal 
constante de interlocução com o exterior, além de uma maior capacidade de pautar a 
comunidade acadêmica a partir das demandas reais da sociedade e também de alterar as 
formas de vida da própria instituição e da comunidade externa em várias escalas 
geográficas. 

O PDI 2024-2033 destaca que a formação inicial de professoras e de professores para a 
atuação na educação básica por meio dos cursos de licenciatura é uma interface explícita 
entre a universidade e a sociedade, com um elevado potencial para o estabelecimento de 
um diálogo profícuo e de parcerias efetivas no sentido da colaboração entre os diversos 
níveis de ensino na busca por soluções aos complexos problemas educacionais. As 
atividades de extensão terão um papel de destaque no curso de Licenciatura em Geografia 
da UFABC, que deverá somar esforços às Licenciaturas Interdisciplinares (Ciências 
Humanas e Ciências Naturais e Exatas) e às demais Licenciaturas Específicas a elas 
vinculadas no sentido de propor e de implementar um conjunto de atividades extensionistas 
com foco na formação de profissionais qualificados para atuarem na rede pública de 
educação básica das sete cidades integrantes da região do ABC Paulista, considerando 
ainda a possibilidade de expandir essa atuação para os bairros da cidade de São Paulo 
limítrofes a essas cidades e, até mesmo, a meta de atingir toda a Região Metropolitana de 
São Paulo. Essa relação com a rede pública de educação básica regional deve ter como 
premissa que toda e qualquer ação desenvolvida em um estabelecimento de ensino precisa 
ser construída com a escola e para a escola. Para tanto, as palavras-chave para a prática 
extensionista nas escolas da educação básica são escuta, atendimento de demandas 
concretas, permanência, presença, continuidade e confiabilidade, além de um forte 
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compromisso público e social com a redução das desigualdades na educação. Assim, o 
curso de Licenciatura em Geografia deverá contribuir para o atendimento de uma demanda 
identificada pelo PDI 2024-2033, qual seja o georreferenciamento de ações, de programas 
e de projetos de impacto, induzindo a uma política de extensão territorialmente situada, em 
articulação com as escolas da rede pública de ensino, as comunidades periféricas e os 
movimentos sociais, além de estabelecer parcerias com as mídias atuantes no ABC Paulista 
e com a Assessoria de Comunicação e Imprensa (ACI) da UFABC. Essa contribuição deverá 
se traduzir, em última instância, na melhor definição do alcance territorial das atividades 
extensionistas e, mais amplamente, na consolidação da demarcação do entorno da UFABC. 

A extensão universitária apresenta um horizonte de possibilidades nos currículos da 
graduação. A Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, da Câmara de Educação Superior 
do Conselho Nacional de Educação do Ministério da Educação, define a Extensão na 
Educação Superior Brasileira, em seu Artigo 3.o, como “a atividade que se integra à matriz 
curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 
educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre 
as instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e 
da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa”. O 
PDI 2024-2033 da UFABC define os seguintes objetivos da curricularização da extensão: i. 
contribuir para a formação universitária interdisciplinar, cidadã, crítica e responsável de 
estudantes; ii. aprimorar a qualidade da formação acadêmica nos cursos de graduação e a 
formação na pós-graduação; iii. fortalecer a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão; iv. promover o encontro dialógico com todos os setores da sociedade, 
contribuindo para a transformação social; v. tornar a universidade um equipamento de 
cultura da comunidade; e vi. ampliar o conhecimento da população do entorno da UFABC 
sobre a instituição e as suas atividades e prestação de serviços. A Resolução nº 25331, de 
03 de março de 2022, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFABC, define a 
ação de extensão universitária, no Inciso I do Artigo 2.o, como “um processo interdisciplinar, 
político, educacional, cultural, científico ou tecnológico que promove a interação 
transformadora entre a UFABC e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 
aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e/ou a pesquisa”. 

A curricularização da extensão na graduação tem permitido a expansão da atividade 
extensionista para além da participação dos estudantes em ações e projetos, inserindo-a 
nos componentes curriculares associados a determinadas disciplinas. O curso de 
Licenciatura em Geografia surge em um momento no qual todos os cursos de graduação já 
existentes na UFABC concluíram a implementação da extensão em seus Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs) e, pela própria natureza aplicada das várias temáticas com as 
quais trabalha, pode ter uma forte atuação na proposição de disciplinas extensionistas. O 
reconhecimento da importância de se formar profissionais com uma visão mais ampla e 
comprometida com as questões sociais tornou a inclusão da extensão nos currículos da 
graduação uma tendência crescente em diversas Instituições de Ensino Superior (IESs), 
pois, através da extensão, os estudantes têm a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

31 Disponível em <https://www.ufabc.edu.br/images/consepe/resolucoes/resoluo_253_-_regulamenta_a_incluso_​
de_carga_horria_em_aes_de_extenso_e_de_cultura_exigida_na_graduaorevoga_e_substitui_a_resoluo_222_-_assi
nada.pdf>.  
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teóricos adquiridos em sala de aula em projetos concretos, atendendo às necessidades da 
sociedade e contribuindo para a solução de problemas reais. A Resolução ConsEPE nº 
253/2022, que regulamenta a inclusão de carga horária em ações de extensão e de cultura 
exigida nos cursos de graduação da UFABC, define no Artigo 4.o que a carga horária de 
extensão e cultura poderá ser curricularizada no PPC como o resultado de ações de ações 
extensão e de cultura sob as seguintes formas: I – registradas no Módulo Extensão do 
sistema de gestão acadêmica; II – como metodologia didático-pedagógica extensionista 
prevista nas ementas de disciplinas, nos trabalhos de conclusão de curso (TCC) ou 
trabalhos de graduação (TG) e nos estágios previstos no PPC do curso; e III – outras 
atividades discentes. 

Levando-se em conta que a carga horária total do curso de Licenciatura em Geografia é de 
3.220 horas e que, para a sua integralização, o discente deverá cumprir, no mínimo, 10% 
(dez por cento) desta carga horária total em ações de extensão e de cultura, conforme 
definido no Artigo 1.o da Resolução ConsEPE n.o 253/2022, a carga horária extensionista 
mínima a ser cumprida pelo discente é de 322 horas. Os componentes extensionistas do 
curso de Licenciatura em Geografia são os mesmos do seu curso de ingresso – Licenciatura 
em Ciências Humanas –, conforme apresentado no Quadro 10A, com os respectivos 
indicativos de carga horária a serem considerados para a efetivação da creditação para o 
discente. 

Quadro 10A – Indicativos de carga horária a serem considerados na creditação de 
componentes extensionistas no curso de Licenciatura em Geografia 

Resolução 
253/2022 Componentes Curriculares 

Horas a serem 
creditadas para a 
integralização do 

curso* 

Art. 5 

Ações com caráter extensionista registradas no Módulo 
Extensão do Sistema de Gestão Acadêmica em que o 
discente atue como bolsista, voluntário ou membro da 
equipe de execução em ações de extensão e cultura, 
considerando as horas que constem no certificado. 

322h Art. 11 Metodologia didático-pedagógica extensionista em 
disciplinas obrigatórias 

Art 11 Metodologia didático-pedagógica extensionista em 
disciplinas de opção limitada 

Art. 20 Eventos extensionistas periódicos permanentes do curso 

 

O Artigo 8.o da Resolução ConsEPE n.o 253/2022 estabelece que “os Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPCs) de graduação deverão explicitar de que forma as ações de extensão 
contribuem para a formação com excelência, interdisciplinaridade e inclusão na referida 
área de atuação, caracterizando-as adequadamente quanto ao envolvimento de estudantes, 
de acordo com as normativas da UFABC”. No caso das disciplinas componentes da grade 
curricular do curso de Licenciatura em Geografia, essa caracterização deverá constar no 
campo “metodologia extensionista” do catálogo de disciplinas. Para os demais 
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componentes, a referida caracterização deverá constar nas normativas e serem explicitados 
nos critérios de avaliação, viabilizando assim a convalidação da carga horária extensionista. 

Entre as disciplinas com metodologia extensionista, destaca-se Trabalho de Campo em 
Geografia, que representa o caráter integrador da Licenciatura em Geografia, em proposta 
extensionista que busca envolver os diferentes conhecimentos mobilizados ao longo do 
curso em interação transformadora com comunidades externas.  
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11. Estágio Curricular 
O Estágio Supervisionado, regulamentado pela Lei nº 11.788/2008, é um ato educativo 
escolar supervisionado que visa preparar o estudante para o trabalho, integrando seu 
percurso formativo e o projeto pedagógico do curso. Trata-se de um período de 
aprendizado prático, sob a orientação de um profissional experiente, em um ambiente de 
trabalho institucional.  

É no Estágio Supervisionado que os estudantes do curso de Licenciatura em Geografia 
obterão um conhecimento real da situação de trabalho e poderão verificar e provar (em si e 
no outro) a realização das competências exigidas na prática profissional e exigíveis dos 
formandos no magistério da Educação Básica. 

Mas, para que o estágio se concretize conforme o exposto, é imprescindível que exista um 
projeto de estágio planejado e avaliado conjuntamente pela Universidade e as escolas onde 
os estágios serão realizados, com objetivos e tarefas claras e que ambas as partes 
assumam responsabilidades e se auxiliem mutuamente. Portanto, o estágio não pode ficar 
sob a responsabilidade de um único professor do curso de Geografia, mas envolverá 
necessariamente uma atuação conjunta de todos os formadores envolvidos. 

Alinhado com seus objetivos, o Estágio Supervisionado da Licenciatura em Geografia será 
iniciado no terceiro quadrimestre, totalizando 400 horas. Essas horas serão divididas em 5 
módulos de 80 horas, distribuídos ao longo do curso. Essa estrutura visa evitar que o 
estágio seja apenas uma etapa final, priorizando a reflexão e o aprendizado contínuo. Ao 
iniciar no terceiro quadrimestre, busca-se promover um processo de aprendizado prático e 
reflexivo ao longo do curso. 

A inovação deste curso reside na integração entre teoria e prática: os conceitos das 
Ciências Humanas são ensinados em conjunto com discussões pedagógicas e 
metodológicas. Essa abordagem se concretiza na matriz curricular por meio de duas 
disciplinas de Laboratório de Práticas Integradoras e dos módulos de Estágio 
Supervisionado. Destaca-se que os Estágios Supervisionados são iniciados precocemente, 
em conformidade com as normas legais para a formação de professores. 

A regulamentação dos estágios supervisionados nos cursos de Licenciatura da 
Universidade Federal do ABC é definida por três documentos principais: a Lei nº 
11.788/2008; a Lei nº 9.394/1996; e a Resolução CNE/CP nº 4/2024. Estas leis estabelecem 
a obrigatoriedade do estágio supervisionado e asseguram que a formação dos licenciandos 
atenda a padrões pedagógicos e de qualidade. Espera-se que os estudantes tenham uma 
postura investigativa, compreendendo a escola como espaço de pesquisa, reflexão e 
extensão, como espaço institucional e de realização de atividades, de produção de currículo 
e ensino-aprendizagem, e não apenas de reprodução. 

 Internamente, a UFABC respeita a Resolução da Comissão de Graduação nº 27/2021, de 02 
de agosto de 2021, que regulamenta as normas para a realização de Estágio Supervisionado 
dos cursos de Licenciatura da UFABC, para alunos ingressantes a partir de 2020. Nesta 
resolução estão definidos os principais objetivos dos Estágios Supervisionados: Art. 2º O 
Estágio Supervisionado constitui-se em componente curricular obrigatório dos Cursos de 
Licenciatura, conforme previsto em legislação, e tem por objetivos principais: I – 
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proporcionar a vivência e análise de situações reais de ensino aprendizagem; II – capacitar o 
licenciando a vivenciar e buscar soluções para situações problema no contexto prático, a 
partir de sua base de conhecimentos teóricos, considerando criticamente os aspectos 
científicos, éticos, sociais, econômicos e políticos que envolvem a prática docente; e III – 
favorecer a integração da UFABC ao contexto social no qual a Instituição insere-se, em 
consonância com o compromisso da UFABC com a Educação Pública. 

 Em relação às singularidades e especificidades dos Estágios Supervisionados definidos no 
âmbito do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade 
Federal do ABC, convém destacar alguns princípios norteadores: 

●​ embora reconheçamos que a escola não é o único espaço de formação na 
sociedade atual e que a formação acadêmica oferece oportunidades de 
aprendizado em outras instituições, priorizamos a escola como o principal local 
da atividade docente. Assim, entendemos que o estágio supervisionado deve 
ser realizado, sobretudo, em escolas públicas.   

●​ o caráter interdisciplinar da formação do egresso da Licenciatura em Geografia 
da UFABC refere-se às múltiplas e diferentes maneiras de entender o ensino de 
humanidades marcado pelas interfaces históricas, geográficas, filosóficas e 
sociológicas, as suas relações com as instituições formais e não formais de 
educação e o processo de formação de professores  

●​ a valorização e a vivência de experiências didático pedagógicas reais, que 
acontecem em espaços formais e não formais de educação, públicos e 
privados, sobretudo na escola pública,  com o objetivo de produzir intervenções 
na área de ciências humanas, considerando as diversas modalidades definidas 
para a educação escolar básica previstas oficialmente: educação de jovens e 
adultos, educação especial, educação escolar indígena, educação do campo, 
educação escolar quilombola e educação a distância. 

●​ a reversão da concepção usual de estágio supervisionado baseada na 
observação fria, asséptica, distanciada e desengajada da realidade escolar, 
com pouca ação e intervenção prática.  

Nessa perspectiva, adota-se a estratégia de tornar complexo, denso e atento o próprio 
processo de construção da percepção dos acontecimentos da vida escolar, instaurando 
uma atitude disruptiva, de estranhamento e de problematização sobre o que se entende por 
“realidade escolar”, de modo a tomar como problema os próprios modos de ver, perceber, 
vivenciar, ler, interpretar, interferir e atuar na escola. Uma segunda estratégia adotada nos 
estágios pretende superar a passividade da observação, valorizando e incentivando 
experiências vivenciais nas intervenções didático-pedagógicas, de modo a criar um 
enfrentamento engajado com o espaço escolar e com as atitudes, as competências e as 
responsabilidades do ser professor, contribuindo na formação da identidade profissional 
pela prática, com valorização dos saberes experienciais relativos ao exercício docente. Uma 
terceira estratégia adotada nos estágios é o estímulo ao exercício prático e vivencial da 
docência, concomitante a um processo de reflexão e problematização sobre a prática, com 
a intenção de criar um espírito afirmativo, proativo, crítico-reflexivo e engajado ao processo 
de formação de professores para a área do ensino de Geografia na Educação Básica.   
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Pretende-se com estas três estratégias superar as contradições e as dicotomias entre teoria 
e prática, observação e atuação, idealização e realidade, investigação e ação, pesquisa e 
ensino, ensino e extensão.   

A grande necessidade de profissionais de educação no ABC exige uma formação que 
prepare os estudantes para o mercado de trabalho e para a empregabilidade na educação 
básica, em escolas públicas e privadas. Para isso, promovemos a vivência e a reflexão 
sobre as demandas e particularidades de cada tipo de escola, visando a melhoria da 
educação pública na região 

Os Estágios Supervisionados devem ser pautados pelo respeito, ética e cuidado mútuo 
entre estagiários, instituições educativas (formais e não formais) e a universidade. É 
fundamental evitar posturas de usura, descaso e crítica fria, promovendo, em vez disso, 
uma colaboração ética e propositiva. Isso significa dizer que as atitudes e os 
posicionamentos diante dos Estágios Supervisionados devem prezar pelo compromisso 
entre os três vértices envolvidos: instituições educativas, estagiários(as) e universidade, 
que se reflete, respectivamente, nas três figuras que mediam a ocorrência das atividades: 
o(a) professor(a) supervisor(a) na escola ou o(a) supervisor(a) no espaço não formal, os(as) 
estudantes do curso de Licenciatura em Geografia e o(a) professor(a) orientador(a) dos 
estágios na UFABC. 

 Para que esta tríplice relação de parceria se efetive em sua máxima potência, é incentivada 
uma interação profunda e afetiva com a instituição que será sede do estágio e com o 
supervisor do estágio, de modo a promover uma sinergia de esforços entre todos os 
envolvidos, possibilitando o fortalecimento das relações entre todos.  

Tendo em vista a necessária articulação entre teoria e prática, na UFABC, o Estágio 
Supervisionado será orientado por um docente da licenciatura que elaborará o Plano de 
Estágio em parceria com os estudantes e em consonância com as discussões teóricas que 
serão desenvolvidas ao longo do curso.  Cada estudante deverá estabelecer, juntamente 
com o/a professor(a) orientador(a), os horários e períodos dentro do quadrimestre para a 
realização do respectivo plano de atividades. Independente do horário em que o licenciando 
realizará suas atividades de estágio, serão realizadas reuniões frequentes individuais ou 
coletivas, em horário a ser definido pelo planejamento de ofertas de disciplina anual, para 
acompanhamento das atividades que o licenciando desenvolverá nas escolas.   

Visando o melhor acompanhamento das atividades que serão desenvolvidas no campo de 
estágio, cada docente orientador ficará responsável em acompanhar um grupo de no 
máximo 15 licenciandos, visando atender a qualidade da orientação. Cada grupo buscará 
articular o conhecimento teórico adquirido durante o curso com a ação-reflexão-ação do 
professor na escola. 

As formas e instrumentos de acompanhamento para orientação, supervisão, avaliação e 
coordenação do Estágio de Licenciatura são: firmar termo de compromisso; desenvolver 
Plano de Estágio; construção e elaboração de instrumentos de observação, estudo e 
regência; preenchimento das fichas de acompanhamento (supervisão da escola e da 
universidade); elaboração de relatório final e reuniões periódicas de orientação.  

 A divisão e a contagem das horas dos Estágios Supervisionados dependerão da proposta 
definida para cada módulo, do direcionamento e acompanhamento do(a) professor(a) 
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orientador(a), do tipo de atuação possível nos espaços formais e/ou não formais de 
educação e dos interesses dos(as) estagiários(as) em trabalharem determinados temas, 
selecionados de cada proposta, tendo por finalidade a confecção coletiva do Plano de 
Estágio que será conduzido junto às instituições. 

 O princípio metodológico é de que haja maior integração possível entre ensino e mundo de 
trabalho, ou seja, entre os conteúdos que serão objetos de ensino e as atividades que serão 
desenvolvidas pelos(as) licenciandos(as) nos espaços educacionais, resultando em um 
momento de mobilização, integração e aplicação do que foi aprendido no curso.  Para as 
atividades de estágio, o(a) discente deve ter uma postura investigativa, buscando 
desenvolver uma visão crítica que permita compreender o espaço escolar como espaço de 
pesquisa e reflexão.  

 No estágio será dada especial importância à figura do professor supervisor, ou seja, o 
professor em exercício na rede básica de ensino, que acompanha o estagiário na escola. 
Deverão ser propiciados espaços para discussão desses professores com os docentes 
orientadores de estágio, para acompanhamento e orientação das atividades dos e das 
estudantes, bem como espaços de formação continuada para esses supervisores na 
UFABC.  Fica indicado que o orientador irá acompanhar os processos de aprendizagem e 
atividades do e da estudante durante o estágio, com vistas à união entre a teoria e a prática 
e entre a instituição formadora e o campo de atuação.  

 Entendendo que experiências diversificadas durante o período de estágio podem contribuir 
também para ampliar a visão do licenciando, não apenas sobre as tarefas docentes, mas 
também acerca do ser educador, o estágio não se restringirá aos procedimentos de 
observação, regência e reflexão sobre eventos da sala de aula e do ambiente escolar. Serão 
desenvolvidas atividades que busquem a análise de dimensões administrativas e 
organizacionais da escola, acompanhamento dos processos de planejamento, relação 
escola comunidade, observação de atividades extraclasse, entrevistas com professores, 
estudantes, equipe pedagógica e comunidade, análise de produções de estudantes, análise 
de situações-problema, estudos de caso, entre outras atividades.   

Dessa forma, buscar-se-á abranger todas as atividades próprias da vida da escola, 
incluindo o planejamento pedagógico, as reuniões, os eventos com a participação da 
comunidade escolar e a avaliação da aprendizagem.  Visando eleger a escola pública como 
lócus principal da formação docente, embora não o único, parte significativa da carga 
horária deverá ser desenvolvida com foco em escolas públicas que tenham cursos de 
Ensinos Fundamental e Médio. O restante da carga horária poderá ser desenvolvido em 
escolas privadas de Educação Básica, escolas de educação especial, instituições que 
atendam adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas entre outras.  

Além das vivências em ambientes formais e não formais de educação científica, durante o 
período de estágio, os estudantes participarão de atividades dentro da universidade, mas 
com objetivo de melhoria da Educação Básica como, por exemplo, desenvolvendo materiais 
didáticos, planejando e realizando intervenções, planejando e realizando minicursos para 
alunos das escolas.      Espera-se a existência de convênios entre a UFABC e escolas 
públicas da região do ABCDMRR para a realização dos Estágios Supervisionados de 
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Licenciatura, o que depende ainda de um amplo esforço institucional entre gestores da 
Universidade, docentes, técnicos-administrativos e Secretarias Municipais de Educação.  

Na Licenciatura em Geografia, além dos 3 módulos obrigatórios já cursados na LCH (I, II e 
III), torna-se obrigatório cursar o Estágio em Ciências Humanas Módulo V, que é o módulo 
específico de Ensino de Geografia no Ensino Fundamental II, compartilhado por ambos os 
cursos (LCH e LG) e considerado como Módulo de Opção Limitada para a LCH. Também é 
obrigatório cursar o Estágio Supervisionado em Ciências Humanas (CH) - Módulo X, voltado 
ao Ensino de Geografia no Ensino Médio. 

Atividades extracurriculares realizadas em Programas e Projetos institucionais de Formação 
de Professores na área de Ciências Humanas, nos quais a Universidade tenha comprovada 
participação, e o estudante tenha completado integralmente suas atividades no referido 
programa, poderão ser aproveitadas como equivalentes a até dois módulos de Estágio 
Supervisionado – Módulo I e III, a depender da avaliação da Coordenação de Curso.      

11.1. Módulos de estágio obrigatórios da Licenciatura em Geografia 
Módulo I – Atuar sobre a vida escolar é um processo ativo de experimentação e criação que 
requer uma atitude disruptiva, que problematize, desconstrua e reinvente os modos usuais e 
comuns de ver, perceber, vivenciar, ler, interpretar, intervir e atuar na escola. Neste módulo 
incentiva-se a produção de imersões profundas e intensivas nos espaços das escolas em 
consonância com a utilização e a produção de linguagens diversas, verbais e não verbais 
(audiovisuais, entrevistas, fotografias, narrativas orais, quadrinhos, videoinstalação etc.) que 
visam ativar e ampliar a percepção e a recriação do que se chama usualmente de realidade 
e vida escolar. É desejável que as produções sejam expostas para a comunidade escolar e 
universitária. 

Módulo II – Atuar na área de ciências humanas no âmbito da educação não formal é criar um 
diálogo entre os saberes teórico-conceituais da área e um tipo de ensino voltado para o 
cidadão comum, leigo e plural que frequenta espaços não formais de educação, tais como: 
bibliotecas, museus, centros culturais, parques, ONGs, eventos de educação e cultura, 
programações para a terceira idade etc. Com este tipo de intervenção incentiva-se o 
desenvolvimento das seguintes habilidades: 1) abordagem temática dos saberes teórico 
conceituais das ciências humanas, explorando assuntos como: corpo, sexualidade, gênero, 
raça, ética, autonomia, democracia, justiça, direitos humanos, meio ambiente, cidadania, 
cultura, mídias, estética, artes, política, pluralidade, diferenças etc.; 2) capacidade de 
abordagem interdisciplinar, contextualizada, interessante e dinâmica dos temas; 3) 
capacidade de ensinar explorando e inventando novas formas de intervenção didática: 
linguagens artísticas, cinema, teatro, recursos tecnológicos, performances, oficinas, ateliês, 
jogos teatrais, improvisações etc. Destacamos o caráter extensionista deste módulo de 
estágio. 

Módulo III – Atuar na área de ciências humanas na Educação básica é tomar o ensino de 
história, geografia, filosofia e sociologia em suas múltiplas facetas, para conhecer, 
experimentar, investigar, problematizar, intervir, agir e transformar: as relações de ensino 
aprendizagem; as questões metodológicas e didático-pedagógicas; os tipos de materiais 
didáticos; as relações professor-aluno; os saberes da experiência e a prática dos docentes 
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que atuam na área; as relações de poder, autoridade, autonomia e ética; leis, currículos e 
diretrizes oficiais; processos de precarização e desvalorização dos espaços escolares e dos 
profissionais da educação; marginalização e exclusão escolar; diferenças, diversidade, 
gênero, preconceitos e violência escolar; a juventude e vida escolar; entre outras. 

Módulo V – Atuar na área de ciências humanas nos anos finais do Ensino Fundamental é 
tomar como problema questões específicas do ensino de geografia, através de vivências 
práticas, aprofundadas e intensivas com a vida escolar, de modo que se possa conhecer, 
experimentar, investigar, problematizar, intervir, agir e transformar: os materiais didáticos e 
paradidáticos, as metodologias e práticas de ensino, as estratégias e recursos de ensino 
aprendizagem e avaliação. Incentiva-se a criação de sequências didáticas e objetos de 
aprendizagem, produção de programas de ensino e planos de aula, vivências com os 
saberes da experiência dos docentes que atuam na área, exercícios autorreflexivos sobre a 
prática, entre outros. Estimula-se também o desenvolvimento deste módulo nas diversas 
modalidades de educação previstas oficialmente: educação de jovens e adultos, educação 
especial, educação escolar indígena, educação do campo, educação escolar quilombola e 
educação a distância. 

Módulo X – Atuar na docência em Geografia no Ensino Médio de forma a investigar e 
problematizar os processos didáticos e metodológicos do ensino de Geografia nesse nível 
de ensino. Analisar e/ou produzir diferentes tipos de materiais didáticos; debater sobre os 
diferentes contextos escolares, considerando as redes pública e privada de ensino e as 
práticas de ensino de Geografia.  
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12. Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e 
Aprendizagem  
Os coeficientes de desempenho utilizados nos cursos de graduação da UFABC são 
definidos pelas Resoluções ConsEPE nº  120, 147, 227 e 182, além do Decreto do Poder 
Executivo Nacional nº. 12.456 de 19 de maio de 2025, sendo a avaliação do processo de 
ensino e aprendizagem realizada por meio de conceitos. O sistema de avaliação da UFABC 
permite uma análise mais qualitativa do aproveitamento do estudante. Os parâmetros 
adotados para a avaliação de desempenho e a atribuição de conceitos são apresentados a 
seguir: 

12.1. Conceitos 
A - Desempenho excepcional, demonstrando excelente compreensão da disciplina e do uso 
da matéria. Valor 4 no cálculo do Coeficiente de Rendimento Acumulado (CR) ou no 
Coeficiente de Aproveitamento (CA). 

B - Bom desempenho, demonstrando boa capacidade de uso dos conceitos da disciplina. 
Valor 3 no cálculo do Coeficiente de Rendimento Acumulado (CR) ou no Coeficiente de 
Aproveitamento (CA). 

C - Desempenho mínimo satisfatório, demonstrando capacidade de uso adequado dos 
conceitos da disciplina, habilidade para enfrentar problemas relativamente simples e 
prosseguir em estudos avançados. Valor 2 no cálculo do Coeficiente de Rendimento 
Acumulado (CR) ou no Coeficiente de Aproveitamento (CA). 

D - Aproveitamento mínimo não satisfatório dos conceitos da disciplina, com familiaridade 
parcial do assunto e alguma capacidade para resolver problemas simples, mas 
demonstrando deficiências que exigem trabalho adicional para prosseguir em estudos 
avançados. Nesse caso, o aluno é aprovado na expectativa de que obtenha um conceito 
melhor em outra disciplina, para compensar o conceito D no cálculo do CR. Havendo vaga, o 
aluno poderá cursar esta disciplina novamente. Valor 1 no cálculo do Coeficiente de 
Rendimento Acumulado (CR) ou no Coeficiente de Aproveitamento (CA). 

F - Reprovado. A disciplina deve ser cursada novamente para obtenção de crédito. Valor 0 
no cálculo do Coeficiente de Rendimento Acumulado (CR) ou no Coeficiente de 
Aproveitamento (CA). 

O - Reprovado por falta. A disciplina deve ser cursada novamente para obtenção de crédito. 
Valor 0 no cálculo do Coeficiente de Rendimento Acumulado (CR) ou no Coeficiente de 
Aproveitamento (CA). 

12.2. Cálculo dos Coeficientes 

Com base nos conceitos atribuídos às disciplinas, a avaliação dos estudantes deverá ser 
feita, também, por meio dos seguintes coeficientes, de acordo com a Resolução ConsEPE n° 
147, de março de 2013:  
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O Coeficiente de Rendimento (CR) é um número indicativo do desenvolvimento do aluno no 
curso, cujo cálculo considera os conceitos obtidos em todas as disciplinas por ele cursadas. 
O cálculo do CR leva em conta a média ponderada dos conceitos obtidos em todas as 
disciplinas cursadas pelo aluno, considerando seus respectivos créditos. 

O Coeficiente de Aproveitamento (CA) é definido pela média dos melhores conceitos 
obtidos em todas as disciplinas cursadas pelo aluno. O cálculo do CA é similar ao do CR, 
entretanto, no caso de disciplina realizada mais de uma vez, somente se contabiliza o 
melhor conceito obtido. 

12.3. Frequência 
A frequência mínima obrigatória para aprovação é de 75% das aulas ministradas e/ou 
atividades realizadas em cada disciplina. 

12.4. Avaliação 
Os conceitos a serem atribuídos aos estudantes, em uma dada disciplina, não precisam 
estar rigidamente relacionados a qualquer nota numérica de provas, trabalhos ou exercícios. 
Os resultados também consideram a capacidade do aluno de utilizar os conceitos e material 
das disciplinas, criatividade, originalidade, clareza de apresentação e participação em sala 
de aula e laboratórios. O(a) discente, ao iniciar uma disciplina, será informado sobre as 
normas e critérios de avaliação que serão considerados. 

No âmbito dos Cursos de Licenciatura em Ciências Humanas, incluindo a Licenciatura em 
Geografia, a avaliação deve ser compreendida como etapa dialógica no processo de 
construção do conhecimento, momento em que privilegiadamente os discentes 
manifestam-se acerca das teorias e práticas estudadas, ocasionando, inclusive a 
reorientação das atividades de ensino conduzidas prioritariamente pelos professores. 

Com intuito semelhante, em dimensão mais ampla, a avaliação deverá englobar, também, 
outras esferas da vida do curso e da universidade, incluindo-se aqui as noções de 
avaliações pedagógicas, estruturais, processuais e a própria autoavaliação institucional. 
Estes processos avaliativos mais amplos devem ocorrer periodicamente e sob a 
responsabilidade da Coordenação do Curso ou, quando for o caso, sob a responsabilidade 
da CPA e com acompanhamento da Coordenação do Curso. 

12.5. Critérios de Recuperação 
O discente que faltar à avaliação presencial poderá realizá-la sob a forma de mecanismos 
de avaliação substitutivos, conforme critérios estabelecidos pelo docente responsável pela 
disciplina e explicitados no início do quadrimestre letivo. Fica também assegurado ao 
discente o direito a mecanismos de avaliação substitutivos nos casos comprovados por 
meio de apresentação de documentos comprobatórios ao docente responsável, de acordo 
com Resolução ConsEPE n° 227 de 23 de abril de 2018. 

Fica também garantido ao discente que for aprovado com conceito D ou reprovado com 
conceito F em uma disciplina, além dos critérios estabelecidos pelo docente em seu Plano 
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de Ensino, o direito a fazer uso de mecanismos de recuperação de acordo com a Resolução 
ConsEPE n° 182 de 23 out. 2014. 

A data e os critérios dos mecanismos de recuperação deverão ser definidos pelo docente 
responsável pela disciplina e explicitados já no início do quadrimestre letivo. O mecanismo 
de recuperação não poderá ser aplicado em período inferior a 72 horas após a divulgação 
dos conceitos das avaliações regulares, e poderá ser aplicado até a terceira semana após o 
início do quadrimestre letivo subsequente, de acordo com a Resolução ConsEPE n° 182, 23 
out. 2014. 

12.6. Critérios de desligamento 
Os critérios para desligamento de discente por decurso dos prazos máximos para 
progressão e integralização dos cursos de graduação são normatizados pela Resolução 
ConsEPE n°273/2025. De acordo com a resolução, fica estabelecido o prazo de “2n” anos 
letivos como prazo máximo para permanência do aluno na UFABC, sendo “n” o número de 
anos letivos previsto no Projeto Pedagógico da Licenciatura Interdisciplinar de ingresso ou 
do curso de formação específica de graduação.  

No caso em que o(a) aluno(a) que tenha matrícula ou reserva de vaga em um ou mais 
cursos de formação específica (nos termos da Resolução ConsEPE n° 256/2022, ou outra 
que venha a substituí-la) deverá ser desligado após completado o prazo de “2n” anos 
letivos, contados a partir do início de seu primeiro quadrimestre letivo de ingresso na 
UFABC, sendo “n” o número de anos letivos previsto para a integralização, conforme Projeto 
Pedagógico, do curso de graduação de formação específica de maior duração ofertado pela 
UFABC. 

Para maiores esclarecimentos é importante consultar a Resolução ConsEPE n°. 273/2025 ou 
outra que venha a substituí-la.  
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13. Infraestrutura 
A UFABC é uma universidade multicampi. Tanto o campus de Santo André como o campus 
de São Bernardo do Campo possuem biblioteca, laboratórios acadêmicos de 
experimentação, de ensino e computação, laboratórios de pesquisa, biotérios de criação e 
manutenção de animais de experimentação, setores administrativos e salas de docentes. 

 

Campus Santo André 

O Bloco A de edifícios do Campus Santo André mede cerca de 39.000 m2 onde está 
localizada a maior parte das salas de aula, laboratórios de pesquisa e salas de docentes 
daquele campus. Esta obra possui três torres principais, cada um relacionado a um centro 
desta universidade: Centro de Engenharias, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 
(CECS), Centro de Ciências Naturais e Humanas (CCNH) e Centro de Matemática, 
Computação e Cognição (CMCC). As três edificações estão interligadas por áreas comuns 
nos primeiros três andares de cada prédio. Nestas áreas comuns estão instaladas salas de 
aula da graduação e setores administrativos. Esta ideia de continuidade física entre as áreas 
da UFABC está em consonância com seu projeto de criação que visa a interdisciplinaridade 
como sua principal meta. Algumas salas de docentes, laboratórios acadêmicos e de 
pesquisa, e salas de aula também estão localizados no prédio de 11 andares adjacente ao 
Bloco A, denominado Bloco B. Por fim, O ‘Bloco L’, com área construída de mais de 16.800 
m2 abriga 72 laboratórios acadêmicos e de pesquisa dos três Centros, além de lanchonetes, 
almoxarifado entre outros. 

 

Campus São Bernardo do Campo 

O campus de São Bernardo do Campo possui laboratórios acadêmicos para experimentação 
e computação nos Blocos Alfa e Tau. O Bloco Beta abriga a biblioteca, anfiteatros e um 
amplo auditório de 400 lugares. Estão alocados nos laboratórios acadêmicos do bloco Alfa 
diversos modelos anatômicos e sistemas de ensino de fisiologia (i-Works). Há ainda blocos 
de laboratórios acadêmicos das Engenharias (Bloco Omega), laboratórios de pesquisa 
(Bloco Zeta) e um Biotério de caráter multiusuário de criação e manutenção de animais de 
experimentação. 

13.1. Instalações, Laboratórios e Biblioteca 

Laboratórios Acadêmicos 

A Pró-Reitoria de Graduação possui em sua infraestrutura um grupo de laboratórios 
compartilhados por todos os cursos de graduação. A Divisão de Laboratórios Acadêmicos 
(DLA), vinculada à PROGRAD, é responsável pela gestão administrativa dos laboratórios 
acadêmicos e por realizar a interface entre docentes, discentes e técnicos de laboratório 
nas diferentes áreas, de forma a garantir o bom andamento dos cursos de graduação, no 
que se refere às atividades práticas em laboratório. 
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A DLA é composta por um Coordenador dos Laboratórios Úmidos, um Coordenador dos 
Laboratórios Secos e um Coordenador dos Laboratórios de Informática e Práticas de Ensino, 
bem como equipe técnico-administrativa.  

Dentre as atividades da DLA destacam-se o atendimento diário a toda comunidade 
acadêmica; a elaboração de Política de Uso e Segurança dos Laboratórios Acadêmicos e a 
análise e adequação da alocação de turmas nos laboratórios em cada quadrimestre letivo, 
garantindo a adequação dos espaços às atividades propostas em cada disciplina e melhor 
utilização de recursos da UFABC, o gerenciamento da infraestrutura dos laboratórios, 
materiais, recursos humanos, treinamento, manutenção preventiva e corretiva de todos os 
equipamentos.  

Os laboratórios são dedicados às atividades didáticas práticas que necessitam de 
infraestrutura específica e diferenciada, não atendidas por uma sala de aula convencional. 
São quatro diferentes categorias de laboratórios acadêmicos disponíveis para os usos dos 
cursos de graduação da UFABC: secos, úmidos, de informática e de prática de ensino. 

Laboratórios Acadêmicos Secos são espaços destinados às aulas da graduação que 
necessitem de uma infraestrutura com bancadas e instalação elétrica e/ou instalação 
hidráulica e/ou gases, uso de kits didáticos e mapas, entre outros. 

Laboratórios Acadêmicos Úmidos são espaços destinados às aulas da graduação que 
necessitem manipulação de agentes químicos ou biológicos, uma infraestrutura com 
bancadas de granito, com capelas de exaustão e com instalações hidráulica, elétrica e de 
gases. 

Laboratórios Acadêmicos de Práticas de Ensino são espaços destinados ao suporte dos 
cursos de licenciatura, desenvolvimento de habilidades e competências para docência da 
educação básica, podendo ser úteis também para desenvolvimentos das habilidades e 
competências para docência do ensino superior. 

Laboratórios Acadêmicos de Informática: são espaço para aulas utilizando recursos de 
tecnologia de informação como microcomputadores, acesso à internet, linguagens de 
programação, softwares, hardwares e periféricos. 

Anexo aos laboratórios há sala de suporte técnico que acomodam quatro técnicos de 
laboratório, cumprindo as seguintes funções: Nos períodos extra aula, auxiliam a 
comunidade no que diz respeito à atividades de graduação, pós-graduação e extensão em 
suas atividades práticas (projetos de disciplinas, iniciação científica, mestrado e doutorado), 
participam dos processos de compras levantando a minuta dos materiais necessários, 
fazem controle de estoque de materiais, bem como cooperam com os professores durante a 
realização testes e experimentos que serão incorporados nas disciplinas e preparação do 
laboratório para a aula prática. Nos períodos de aula, oferecem apoio para os professores e 
alunos durante o experimento, repondo materiais, auxiliando no uso de equipamentos e 
prezando pelo bom uso dos materiais de laboratório. Para isso, os técnicos são alocados 
previamente em determinadas disciplinas, conforme a sua formação (eletrônica, 
eletrotécnica, materiais, mecânica, mecatrônica, edificações, química, biologia, informática, 
etc). Os técnicos trabalham em esquema de horários alternados, possibilitando o apoio às 
atividades práticas ao longo de todo período de funcionamento da UFABC. 
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Além dos técnicos, a sala de suporte armazena alguns equipamentos e kits didáticos 
utilizados nas disciplinas. Há também a sala de suporte técnico, que funciona como 
almoxarifado, armazenando demais equipamentos e kits didáticos utilizados durante o 
quadrimestre. 

A UFABC dispõe, ainda, de uma oficina mecânica de apoio, com quatro técnicos 
especializados na área. A oficina atende a demanda de toda comunidade acadêmica 
(centros, graduação, extensão e prefeitura universitária), para na construção e pequenas 
reparações de kits didáticos e dispositivos para equipamentos usados na graduação e 
pesquisa. Além disso, auxilia os(as) discentes na construção e montagem de trabalhos de 
graduação, de pós-graduação e em projetos acadêmicos diversos, como BAJA, Aerodesign, 
entre outros. Esta oficina está equipada com as seguintes máquinas operatrizes: torno CNC, 
centro de usinagem CNC, torno mecânico horizontal, fresadora universal, retificadora plana, 
furadeira de coluna, furadeira de bancada, esmeril, serra de fita vertical, lixadeira, serra de 
fita horizontal, prensa hidráulica, máquina de solda elétrica TIG, aparelho de solda 
oxi-acetilênica, calandra, curvadora de tubos, guilhotina e dobradora de chapas. Além disso, 
a oficina mecânica possui duas bancadas e uma grande variedade de ferramentas para 
trabalhos manuais: chaves para aperto, limas, serras manuais, alicates de diversos tipos, 
torquímetros, martelos e diversas ferramentas de corte de uso comum em mecânica, como 
também, ferramentas manuais elétricas: furadeiras manuais, serra tico-tico, grampeadeira, 
etc. Também estão disponíveis vários tipos de instrumentos de medição comuns em 
metrologia: paquímetros analógicos e digitais, micrômetros analógicos com batentes 
intercambiáveis, micrômetros para medição interna, esquadros e goniômetros, traçadores 
de altura, desempeno, escalas metálicas, relógios comparadores analógicos e digitais e 
calibradores. Com estes equipamentos e ferramentas, é possível a realização de uma ampla 
gama de trabalhos de usinagem, ajustes, montagem e desmontagem de máquinas e 
componentes mecânicos. 

A alocação de laboratórios acadêmicos para as turmas de disciplinas com carga horária 
prática ou aquelas que necessitem do uso de um laboratório é feita pelo coordenador do 
curso, a cada quadrimestre, durante o período estipulado pela Pró-Reitoria de Graduação. 

O docente da disciplina com carga horária alocada nos laboratórios acadêmicos é 
responsável pelas aulas práticas da disciplina, não podendo se ausentar do laboratório 
durante a aula prática. 

Atividades como treinamentos, instalação ou manutenção de equipamentos nos laboratórios 
acadêmicos ou aulas pontuais são previamente agendadas com a equipe técnica 
responsável e acompanhadas por um técnico de laboratório. 

Como os laboratórios são compartilhados, todos os cursos podem realizar de diferentes 
atividades acadêmicas dentro dos diversos laboratórios, otimizando o uso dos recursos 
materiais e ampliando as possiblidades didáticas dos docentes da UFABC e a prática da 
interdisciplinaridade, respeitando as necessidades de cada disciplina ou aula de acordo com 
a classificação do laboratório e dos materiais e equipamentos disponíveis nele. 
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Sistema de Bibliotecas – SisBi 

O Sistema de Bibliotecas da UFABC tem a finalidade de atender às demandas informacionais 
da comunidade interna e externa à Universidade. É formado por unidades de bibliotecas 
localizadas nos Campi de Santo André e São Bernardo do Campo, responsáveis por atender 
e apoiar a comunidade universitária em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, de 
acordo com a proposta interdisciplinar do projeto pedagógico e de seu plano de 
desenvolvimento institucional. 

As Bibliotecas que compõem o Sistema possuem amplo e diversificado acervo, com mais de 
126.000 exemplares de livros físicos e 21.000 títulos de livros eletrônicos de acesso 
perpétuo, sendo: todas as coleções da editora Springer Nature entre os anos de 2005 e 
2014; todos os títulos publicados pela editora Wiley em 2016; títulos da editora Ebsco 
referentes à coleção EbscoHost. E, em complemento, assinaturas anuais dos títulos de 
editoras como Wiley, Minha Biblioteca, GEDWeb (normas técnicas: brasileiras e Mercosul) e 
PressReader (jornais e revistas); além de filmoteca com mais de 1.000 títulos de filmes. 

O SisBi dispõe de catálogo online através do sistema SophiA, que viabiliza a busca de 
informações e gestão do acervo e possibilita pesquisas com diferentes formas e 
parâmetros, além de gerenciar empréstimos, devoluções e operações realizadas pelos 
usuários – como registro de buscas anteriores e renovações. O acesso também é possível 
através de dispositivos móveis: celulares e tablets. 

Para acesso às informações sobre seus serviços, o SisBi dispõe de um portal na internet:   
https://portal.biblioteca.ufabc.edu.br/ onde estão reunidos recursos, tais como:  Comutação 
Bibliográfica (COMUT), Empréstimo entre Bibliotecas (EEB), Guia de Normalização, Geração 
de Fichas Catalográficas, acesso ao Portal de Periódicos da UFABC e demais recursos 
informacionais e eletrônicos. Destaca-se também o acesso a importantes fontes de 
informações científico-tecnológicas: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), Plataforma Sucupira, Portal Brasileiro de Publicações de Dados Científicos em 
Acesso Aberto (OasisBr), entre outros.  

Vale ressaltar que o SisBi participa do fluxo de revisão ou criação de novas disciplinas ou de 
Projeto Pedagógico de Curso, contribuindo com a análise das bibliografias propostas pelos 
docentes, no intuito de verificar a disponibilidade das bibliografias básicas e 
complementares de seu acervo.  

Com uma estrutura física de aproximadamente 4.500 m², as bibliotecas têm elevadores, 
bebedouros e banheiros acessíveis. Dispõem de terminais de autoatendimento, com ajuste 
de altura em cada uma de suas unidades - que permite aos usuários cadeirantes, de alta ou 
baixa estatura, realizarem suas operações de empréstimo, renovação e devolução de livros 
com autonomia e conforto. Possuem, ainda, mesas de estudo individuais e coletivas, 
distribuídas em 520 assentos, e terminais de consulta em diferentes pontos do acervo.  

Por fim, as unidades atendem de segunda a sexta, das 8h00 às 22h00, e estão abertas à 
comunidade externa para consulta local e utilização da infraestrutura. 

 
55 
 

https://portal.biblioteca.ufabc.edu.br/


 
 
 
 
Tecnologias Digitais 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) têm sido cada vez mais utilizadas no 
processo de ensino e aprendizagem. Sua importância não está restrita apenas à oferta de 
disciplinas e cursos parcialmente ou totalmente a distância, ocupando um espaço 
importante também como mediadoras em disciplinas e cursos presenciais. 

As salas de aula da UFABC são equipadas com projetor multimídia e um computador, e as 
disciplinas práticas, que demandam o uso de computadores e internet, são ministradas em 
laboratórios equipados com 30-48 computadores com acesso à Internet, projetor multimídia 
e softwares relacionados às atividades desenvolvidas. Estão disponíveis também 10 lousas 
digitais, distribuídas em salas específicas de cada centro. Para o uso dessas ferramentas e 
infraestrutura, os docentes contam com o suporte técnico do Núcleo de Tecnologia da 
Informação (NTI) e da Divisão de Laboratórios Acadêmicos (DLA). 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

Com o intuito de estimular a integração das TIC, a UFABC incentiva o uso de um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (Moodle) como ferramenta de apoio ao ensino presencial e EaD 
nas diversas disciplinas. O AVA pode possibilitar a interação entre alunos e professores por 
meio de ferramentas de comunicação síncrona (e.g. bate papo/ chat) e assíncrona (e.g. 
fórum de discussões, correio eletrônico), além de funcionar como repositório de conteúdo 
didáticos, e permitir propostas de atividades individuais e colaborativas. 

Núcleo Educacional de Tecnologias e Línguas (NETEL) 

No âmbito da utilização das TIC nas diferentes modalidades de ensino e aprendizagem 
(presencial e EaD), o Núcleo Educacional de Tecnologias e Línguas (NETEL; 
http://netel.ufabc.edu.br) é a unidade administrativa da UFABC responsável pelo apoio 
pedagógico. O NETEL está organizado em quatro divisões (Tecnologias da Informação e 
Audiovisual, Administrativa, Comunicação e Idiomas), e oferece cursos de extensão e 
oficinas para formação continuada de docentes interessados na integração de novas 
metodologias e tecnologias digitais nas suas práticas de ensino. Os cursos e oficinas são 
oferecidos periodicamente, nas modalidades presencial e EaD, e possibilitam a formação e a 
atualização em diferentes domínios, por exemplo: docência com tecnologias, 
desenvolvimento de objetos de aprendizagem, jogos digitais educacionais, videoaulas, 
webconferência, lousa digital, metodologias ativas de ensino, ferramentas digitais de apoio 
à aprendizagem. Para apoiar a oferta de disciplinas na modalidade EaD, a principal iniciativa 
do NETEL é o Programa de Apoio ao Aprendizado Mediado por Tecnologias Digitais, que se 
configura em uma oportunidade de reflexão e compartilhamento de ideias sobre estratégias, 
ferramentas e métodos que apoiam a criação de espaços virtuais de aprendizagem. Dentro 
do programa são ofertados, por exemplo, os cursos: (a) Docência com Tecnologias, cujo 
intuito é capacitar docentes com interesse na elaboração de cursos virtuais e a aplicação de 
metodologias e tecnologias educacionais em cursos virtuais, presenciais ou híbridos; (b) 
Formação de Tutores para EAD (FTEAD), que tem como objetivo capacitar discentes de 
graduação e pós-graduação e pessoas interessadas em atuar como tutores/monitores. Para 
apoiar o docente na criação e oferta de disciplinas na modalidade EaD, o NETEL conta com 
uma equipe de profissionais da área de Design Instrucional e especialistas no 
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desenvolvimento de recursos educacionais abertos (REA), como objetos de aprendizagem e 
jogos educacionais. O NETEL possui também a divisão de Tecnologias da Informação e 
Audiovisual com infraestrutura completa de estúdio e equipamentos para gravação de 
videoaulas e podcasts. O estúdio proporciona apoio à comunidade acadêmica em diversos 
projetos de extensão e outras iniciativas que demandam o uso de recursos audiovisuais, 
como filmagem de aulas e palestras. Em 2019, o NETEL incorporou a Divisão de Idiomas, 
responsável por desenvolver a política linguística da UFABC. Esta divisão oferta cursos de 
línguas gratuitos e presenciais, como de inglês, português, espanhol e francês. 

Com o objetivo de compreender as potencialidades de uso das TIC e sua influência nos 
processos de ensino e aprendizagem, muitos pesquisadores da UFABC têm desenvolvido 
pesquisas interdisciplinares nas áreas de Educação, Ensino, Ciência da Computação, 
Comunicação etc. Neste contexto, os docentes envolvidos no NETEL, em parceria com 
outros(as) docentes da UFABC, desenvolvem pesquisas com a finalidade de renovação e 
atualização constante das TIC para aplicação em práticas de ensino. Em 2023, o NETEL e a 
Reitoria da UFABC estabeleceram um protocolo de intenções com as outras sete instituições 
públicas de ensino superior do Estado de São Paulo (UNIVESP, UNIFESP, USP, UNICAMP, 
UFSCar, IFSP e FATEC) referente à Rede de Apoio Ao Ensino Superior que é um espaço que 
reunir docentes, gestores(as) e demais profissionais das instituições conveniadas que 
tenham envolvimento e/ou responsabilidade com os processos de formação (inicial e 
continuada) de docentes do Ensino Superior.  A rede pretende compartilhar experiências 
formativas em busca do desenvolvimento conjunto de novas diretrizes e investigações 
acerca da Pedagogia Universitária, com vistas a fomentar práticas docentes socialmente 
referenciadas, capazes de articular ensino, pesquisa, extensão e gestão 
acadêmico-pedagógica em consonância com a legislação vigente e as demandas do Ensino 
Superior no século XXI. 

Oferta de disciplinas EAD 

Em consonância com o Decreto no 12.456, de 19 de maio de 2025, que orienta sobre a 
oferta, por Instituições de Educação Superior (IES), de disciplinas na modalidade a distância 
em cursos de graduação presencial, e a depender de futura regulamentação interna, 
poderão ser ofertadas disciplinas EaD pelos cursos de graduação da UFABC. Neste sentido, 
os cursos poderão decidir como farão o uso desta possibilidade de oferta. A depender da 
modalidade de oferta, os Planos de Ensino deverão ser devidamente adequados. O número 
de créditos atribuídos a um componente curricular será o mesmo em ambos os formatos, 
presencial ou EaD. Portanto, em ambos os casos, as TICs, o papel dos tutores e dos 
docentes, a metodologia de ensino, e o material didático a serem utilizados deverão ser 
detalhados em proposta de Plano de Aula a ser avaliado pela coordenação do curso antes 
de sua efetiva implantação. 

Acessibilidade 

A UFABC possui um Núcleo de Acessibilidade, lotado na Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários e Políticas Afirmativas (ProAP), responsável por executar as políticas de 
assistência estudantil direcionadas aos estudantes com deficiência da nossa comunidade. 
Essas ações e projetos visam eliminar as barreiras arquitetônicas, atitudinais e de 
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comunicação promovendo a inclusão das pessoas com deficiência. É papel da ProAP dar 
suporte a estudantes com deficiência ou necessidades educacionais específicas, além de 
orientar a comunidade acadêmica nas questões que envolvem o atendimento educacional 
destes estudantes. Além disso, a fim de possibilitar à pessoa com deficiência viver de forma 
autônoma e participar de todos os aspectos da vida acadêmica, a ProAP preza pela 
disseminação do conceito de desenho universal, conforme disposto na legislação vigente. 
Orientar o corpo docente, acolher aos estudantes respeitando suas especificidades, difundir 
e oferecer Tecnologias Assistivas, dar suporte de monitoria acadêmica as disciplinas da 
graduação, disponibilizar tradução e interpretação de LIBRAS, além da oferta de alguns 
programas de subsídios financeiros propostos pelo Plano Nacional de Assistência Estudantil 
- PNAES, também fazem parte dos programas em acessibilidade da UFABC.  
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14. Docentes 
Todos(as) os(as) docentes credenciados na plenária da Licenciatura em Geografia são 
doutores(as), contratados em Regime de Dedicação Exclusiva. A tabela abaixo indica os 
docentes membros da plenária da Licenciatura em Geografia, juntamente com seus Centros 
de lotação e áreas de formação e atuação. 

 

Docente Centro Titulação Área 

André Buonani Pasti CECS Doutorado Geografia Humana 

Beatriz Tamaso Mioto CECS Doutorado Economia do Território 

Carolina Bezerra Machado CCNH Doutorado História da África 

Carolina Simões Galvanese CECS Doutorado Planejamento Territorial 

Carolina Moutinho Duque de Pinho CECS Doutorado Cartografia 

Christian Ricardo Ribeiro CECS Doutorado Geografia Física 

Daniel Mendes Gomes CCNH Doutorado Ensino de Geografia 

Francisco Comarú CECS Doutorado Movimentos Sociais 

José Raimundo Sousa Ribeiro Junior CECS Doutorado Geografia Humana 

Júlia Glaciela da Silva Oliveira  CCNH Doutorado História da América Latina 

Juliana Rossi Duci CCNH Doutorado Tecnologia Educacional 

Luciana Nicolau Ferrara CECS Doutorado Planejamento Urbano e Ambiental 

Mariana Moraes de Oliveira Sombrio CCNH Doutorado Epistemologia e Gênero 

Patricia Maria de Jesus CECS Doutorado Geografia Humana 

Regimeire Oliveira Maciel CECS Doutorado Relações Étnico-Raciais 

Roberta Peres Guimarães CECS Doutorado Demografia 

Samon Noyama CCNH Doutorado Filosofia 

Suze de Oliveira Piza CCNH Doutorado Filosofia 

Thais Tartalha do Nascimento Lombardi CECS Doutorado Demografia 

Vitor Vieira Vasconcelos CECS Doutorado Geografia Física 
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14.1. Núcleo Docente Estruturante 
O NDE da Licenciatura em Geografia é constituído conforme as orientações da Comissão 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES), segundo a Resolução nº 1/201032, a 
Resolução ConsEPE nº 179/2014 e a portaria CCNH nº 181/202033. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE):  

1.​ zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso e demais 
marcos regulatórios;  

2.​ contribuir para a determinação e consolidação do perfil profissional do egresso do 
curso;  

3.​ atuar no acompanhamento, na consolidação e na atualização do Projeto Pedagógico 
do Curso (PPC) através de estudos e atualizações periódicas;  

4.​ referendar o relatório de adequação da bibliografia básica e complementar de cada 
unidade curricular, comprovando sua adequação e compatibilidade com o número de 
vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem o título) e a quantidade 
de exemplares por título disponíveis no acervo;  

5.​ zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 
ensino constantes no currículo;  

6.​ verificar o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na formação do 
estudante; e  

7.​ indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão e 
sua articulação com a pós-graduação, oriundas das necessidades do curso de 
graduação, das exigências do mundo do trabalho, sintonizadas com as políticas 
públicas próprias à área de conhecimento.  

 

33 Portaria do CCNH-UFABC, Nº 181, de 13 de fevereiro de 2020, Dispões sobre as atribuições e funcionamento do 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) dos cursos de graduação do Centro de Ciências Naturais e Humanas (CCNH). 
Disponível em: 

https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicare/boletimdeservico/boletim_servico_ufabc_917.pdf#page=82. 
Acesso em 20 de novembro de 2023. 

32 Resolução CONSEPE N° 179, de 21 de julho de 2014. Institui o Núcleo Docente Estruturante (NDE) no âmbito dos 
Cursos de Graduação da UFABC e estabelece suas normas de funcionamento. Disponível em: 
https://www.ufabc.edu.br/administracao/conselhos/consepe/resolucoes/resolucao-consepe-nd-179-institui-o-nucleo-
docente-estruturante-nde-no-ambito-dos-cursos-de-graduacao-da-ufabc-e-estabelece-suas-normas-de-funcionament
o. Acesso em 20 de novembro de 2023. 
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15. Sistema de avaliação do projeto do curso 
A UFABC mantém mecanismos de avaliação permanentes da efetividade de seus cursos, 
visando compatibilizar a oferta de vagas, os objetivos dos cursos, o perfil do egresso e a 
demanda do mercado de trabalho para os diferentes cursos.  

Um dos mecanismos adotados é a avaliação realizada pelo Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (SINAES), que por meio do Decreto n° 9235 de 2017, dispõe sobre o 
exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação 
superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino. O 
Art. 80 do referido decreto apresenta seu processo de avaliação, através:  

i. Autoavaliação do curso na UFABC, conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
por meio de formulários específicos (avaliação interna);  

ii. Avaliação externa in loco, realizada por comissões externas designadas pelo INEP;  

iii. Avaliação dos cursos de graduação;  

iv. Exame Nacional de Avaliação de Desenvolvimento dos Estudantes (ENADE).  

v. Avaliação de disciplinas do curso por estudantes e por docentes.  

Ao longo do desenvolvimento das atividades curriculares, a Coordenação do Curso age na 
direção da consolidação de mecanismos que possibilitem a permanente avaliação dos 
objetivos do curso. Tais mecanismos contemplam as necessidades da área do 
conhecimento em que o curso está ligado, as exigências acadêmicas da Universidade, o 
mercado de trabalho, as condições de empregabilidade e a atuação profissional dos 
formandos. Nesta direção, os resultados periodicamente obtidos nos componentes i a v são 
apresentados e debatidos em reuniões ordinárias da Coordenação do Curso e também em 
reuniões plenárias junto aos demais docentes credenciados no curso, aos representantes 
discentes e ao corpo técnico-administrativo. 
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16. Disciplinas 

16.1. Disciplinas obrigatórias 

Sigla Nome T P E I Créd. Carga 
horária 

BIR0603-15  Ciência, Tecnologia e Sociedade  3  0  0 4  3 36h 

NHI5001-15  Desenvolvimento e Aprendizagem  4  0  0 4  4 48h 

NHZ5023-18  Práticas Escolares em Educação Especial e Inclusiva 2  2  0 4  4 48h 

NHZ2099-16  Tópicos Contemporâneos em Educação e Filosofia 4  0  0 4  4 48h 

BIJ0207-15  Bases Conceituais da Energia  2  0  0 4  2 24h 

BIQ0602-15  Estrutura e Dinâmica Social  3  0  0 4  3 36h 

NHI5011-13  Políticas Educacionais  3  0  0 3  3 36h 

NHI5015-22  LIBRAS  4  0  2 2  4 48h 

NHZ5016-15  História da Educação  4  0  0 4  4 48h 

NHZ5019-22  Tecnologias da Informação e Comunicação na 
Educação 3  0  1 3  3 36h 

BIR0004-15  Bases Epistemológicas da Ciência Moderna 3  0  0 4  3 36h 

BHQ0002-15  Estudos Étnico-Raciais 3  0  0 4  3 36h 

NHI5002-15  Didática  4  0  0 4  4 48h 

BCL0306-15  Biodiversidade: interações entre organismos e 
ambiente 3  0  0 4  3 36h 

LIE0001-19 Metodologias de Pesquisa em Educação  2  0  0 4  2 24h 

NHZ4081-20 Paulo Freire: educação para a criticidade 2  0  0 6  2 24h 

LHE0001-19 História, Eurocentrismo e Pós Colonialismo 4  0  0 4  4 48h 

LHE0004-19 Teoria da História I  4  0  0 4  4 48h 

BHQ0301-15  Território e Sociedade  4  0  0 4  4 48h 

ESHT007-17  Estudos do Meio Físico  4  0  0 4  4 48h 

BHS0002-22 Diversidade de Gênero e Formação de Professor 4  0  0 4  4 48h 

BHQ0003-15  Interpretações do Brasil  4  0  0 4  4 48h 

BHO0102-15  Desenvolvimento e Sustentabilidade  4  0  0 4  4 48h 

BHP0001-15  Ética e Justiça  4  0  0 4  4 48h 

LHE0002-22 Laboratório de Práticas Integradoras I 0  4  4 4  4 48h 

LHE0003-22 Laboratório de Práticas Integradoras II 0  4  4 4  4 48h 
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Sigla Nome T P E I Créd. Carga 
horária 

ESHT026-21 Biodiversidade, Geodiversidade e Paisagem 3 0 0 4 3 36h 

LHZ0019-19 História do Pensamento Geográfico 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0006-19 Cartografia Escolar e Inclusiva 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0035-19 Região e Regionalização 4 0 0 4 4 48h 

ESHT009-17 História da Cidade e do Urbanismo 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0015-19 Geografia Agrária 4 0 0 4 4 48h 

ESHT005-17 Economia do Território 4 0 0 3 4 48h 

LHZ0017-19 Geografia Urbana 4 0 0 4 4 48h 

NHGE009-25 Geografia Econômica do ABC Paulista e os 
movimentos sociais 4 0 0 4 4 48h 

NHGE010-25 Redes e Fluxos no Território 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0027-19 Práticas de Ensino de Geografia: Currículos 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0028-19 Práticas de Ensino de Geografia: Metodologias 4 0 0 4 4 48h 

LHZ0029-19 Práticas de Ensino de Geografia: Programas de 
Ensino 4 0 0 4 4 48h 

NHGE008-25 Geografia do Brasil na perspectiva das periferias 4 0 0 4 4 48h 

NHGE005-25 Estrutura e Dinâmica do Sistema Terra 4 0 0 4 4 48h 

NHGE004-25 Espaço e Desigualdades de Gênero, Raça e Classe 4 0 0 4 4 48h 

NHGE002-25 Dinâmicas do Clima e Usos do Território 4 0 0 4 4 48h 

NHGE001-25 Cartografias Críticas 4 0 0 4 4 48h 

NHGE011-25 Teorias Críticas do Espaço 4 0 0 4 4 48h 

NHGE006-25 Geografia da África 4 0 0 4 4 48h 

NHGE007-25 Geografia da América Latina 4 0 0 4 4 48h 

NHGE012-25 Trabalho de Campo em Geografia 1 3 4 4 4 48h 

Legenda: 
 Disciplinas obrigatórias comuns às Licenciaturas Interdisciplinares de ingresso 

 Disciplinas obrigatórias da Licenciatura em Ciências Humanas 

 Disciplinas obrigatórias da Licenciatura em Geografia 
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16.2. Disciplinas de opção limitada 
As disciplinas de opção limitada estão indicadas no Documento Complementar I do PPC da 
Licenciatura em Geografia. 
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